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LOS EXPLOPOBES DE LH GRSII DEL PDEBLO EN Lll GIDD|ID ÜNEHL
El domiugo XI de! actual estuvieron por pri­

mera vez en la Ciudad Lineal los .exploradores» 
de la Casa del Pueblo.

Formando una alegre y simpática nota de 
color, de animación y de ategría, mezclados niños 
y niñas, con brillantes pañuelitos rojos al cuello 
y mandados y vigilados por inspectores y profe­
sores, entre los cuales se hallaban D.؛* Presen­
tación Rochich y D. Juan Ortiz, vinieron unos 
60 «exploradores» á disfrutar de un hermosísimo 
y delicioso día de primavera en nuestros terrenos. 
■Apenas entraron en la Ciudad Lineal se encon­
traron con nuestro Director, Sr, Soria, quien, en 
cuanto les vió. se acercó á saludarles creyendo 
que eran sus ya conocidos amiguitos los explora­
dores comandados por el Sr. Iradier.

Mas tan luego como advirtió su error acogió 
á los nuevos exploradores con el mismo agrado 
que á los otros y se apresuró á decir á los inspec­
tores que se complacía en poner á disposición de 
todos ellos e! Parque de diversiones y el Velódro­
mo de la Ciudad Linea! invitándoles á que pre­
senciaran las carreras que aquella tarde se ce!e- 
brarían.

Los niños aceptaron con gran placer la invita­
ción para después de almorzar. La mañana la 
pasaron recorriendo parte de nuestra barriada, 
visitando algunas casas conccidas, correteando.

saltando y jugando al columpio, dando en todas 
partes prueba de una gran cultura. Después de 
almorzar y de descansar un rato, visitaron el Par­
que de diversiones y con gran regocijo disfru­
taron gratuitamente do algunos espectáculos dis­
ponibles, y singularmente de la montaña china, 
de la que hicieron uso por turno todos los niños, 
con gran entusiasmo y sin accidente ni contrarie­
dad alguna. Poco después fueron al Velódromo 
donde presenciaron las carreras de bicicletas y 
motocicletas. Al anochecer, y después de un dia 
muyalegre pasado en pleno campo, disfrutando de 
las caricias del sol, gozando el panorama de la sie­
rra y la vista de Madrid á lo lejos, respirando un 
aire sanísimo, cargado de oxigeno reparador, los 
exploradores de la Casa del Pueblo regresaron á 
Madrid muy satisfechos, prometiendo alegremen­
te que no seria aquella la última vez que visita­
ran la Ciudad Lineal.

La Compañía Madrileña de Urbanización se 
complace mucho en ello y tiene un gran placer en 
repetir el sincero y cariñoso ofrecimiento que por 
encargo del Sr. Soria se les hizo aquella misma 
tarde, invitándülesáque vuelvan otro día áreco- 
rrernuestra Ciudad Lineal con más detenimiento, 
para ver fábricas y talleres, para visitar casas 
rodeadas de jardines en que algunos obreros 
viven; en suma, para que estudien, los niños que
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vengati 7 lo8 mayores que les acompañen, el 
aspecto obrero que la Ciudad Lineal entraña como 
obra de regeneración económica y social, y para 
que vean cómo pretende resolver para el proleta­
riado español y singularmente para el de Madrid, 
ése problema transcendental y simpático que ac­
tualmente se halla planteado en todo el mundo 
civilizado; el problema de la adquisición de un 
pedazo de tierra que enriquecer con el propio tra­
bajo y el problema de la vivienda sana, económi­
ca, alegre y productiva.

;Bien venidos seáis, exploradores de la Casa 
del Pueblo, á la Ciudad Lineal! En ella encon­
traréis siempre, siempre, siempre, como toáoslos 
demás exploradores, una favorable acogida, cari­
ño sincero, brazos de amigos, deseo de que disfru­
téis, vosotros, los niños, y vuestros padres y 
acompañantes, horas deliciosas, horas de paz, que 
no dejan amargor en la conciencia, sin juegos pe­
ligrosos, sin flestas de crueldad, sin espectáculos 
groseros, sin palabrotas soeces, sin borracheras 
ni riñas; horas agradables, lejos del bullicio de la 
ciudad malsana, en campos inundados de sol, en 
calles adornadas por millares y millares de árbo­
les plantados y cuidados generosamente para que 
disfrute de ellos todo el que quiera á modo de bie­
nes comunales ó propiedad socializada; eu casas

rodeadas de jardines, con muchas flores y mucho 
espacio y mucho bienestar.

Obreros sóis vosotros y vuestros padres. Obre­
ros somos también nosotros, que á cambio de 
sinsabores y contrariedades y luchas, estamos 
transformando eriales enjardines, tierras pobres 
en solares ricos, campos desiertos y tristes en 
casas pobladas, sanas y alegres. Vosotros y vues­
tros padres, descontentos de Ja actual organiza­
ción social, rebelándoos contra la vida miserable 
y angustiosa de hoy, os afanáis por conquistar un 
mañana más desahogado y más feliz. Por eso 
mismo, por un futuro de más bienestar, de menos 
luchas entre hombres y de más lucha triunfadora 
contra la Naturaleza, nos afanamos, nosotros los 
fundadores y propagandistas de la Ciudad Lineal 
como idea de paz, de trabajo, como empresa crea­
dora de mucha riqueza, de innegable progreso, 
Unámonos, amémonos, trabajemos sin descanso 
vosotros y nosotros, y conseguiremos para todos- 
para obreros y para señores, para hombres y para 
mujeres, para ricos y para no ricos—una sociedad 
más perfecta y más pacifica, una tierra menos 
inclemente y más benigna, una vida más des­
ahogada, más sana, más tranquila y más feliz.

¡Bien venidos seáis á la Ciudad Lineal, explo­
radores de la Casa del Pueblo!

H· G . de l Castillo .

LA CIUDAD-JARDÍN Y LA CIUDAD UNEAL EN EL AYENEO
E o  lo e  p r i m e r o s  a f t a s  d e  n u e s t r a  C o m p a f t l a ,  c n a c d o  

؟1  p r o y e c t o  n o  t e n i a  m a n í i e s t a o l o n e s  v i s i b l e s  d e  r e a l i -  
d a d ,  o c u r r i e r o n  v . i ' í o s  c a s o s  u o m o

N o s  e s c r i b i ó  u n a  s e f t o r a  d e s i s t i e n d o  d e  s u  p r o p ó s i t o  
d e  e o l o c a i  d i n e r o  e n  n u e s t r a  e m p re .« a  p o r q n e  u u  in g e -  
n i e r p  a m i g o  s u y o  l e  h a b l a  d i c b o  q u e  proyecto لءءلاءء-0 
e r a  ilUpavetado Ij > ا٠ا ، ا־٠ا « ه ، ا٠ا  cbijiadí-։ 0 lasosd،  ٥ ta ؛١ .

I n v i t a  I l l a s  a l  a n ó n i m o  i n g e n i e r o  ¿  q u e .  s i n  d a r  s u  
n o m b r e ,  f o r m u l a s ,  c u a n t a s  a b j p o i o n e s  t u v i e r e  p o r  e o l i -  
v e n i e n t e  e n  c u a n t o  a l  a s p e c t o  c i e n t í f i c o  ó  t é c n i c o  d e l  
p r o y w t o :  q u e  l a s  p u b l i c a r í a m o s  e n  n u e s t r a  K o v i f i t a  y  l a s  
a g r a d e c e r í a m o s  d e  t o d o  c o r a z ó n  p u e s t o  q u e  e r a  u  n  g r a n  
f a v o r  e l  c o n v e n c e m o s  d e n u e a t r o  e r r o r ,  d i e p u e s t o s  c o m o  
e s t á b a m o s  a  d e s i s t i r  d e  n u e s t r o  e m p e f t o  y  á  p r o c l a m a r  
n o b l e m e n t e ,  s i n c e r a m e n t e  q u e  c u a l q u i e r  o t r a  s o l u c i ó n  
a l  p r o b l e m a  d e  l a  a r q u i t e c t u r a  r a c i o n a l  d e  l a s  c i u d a d e s  
e s  m e j o r  q u e  l a  n u e s t r a . . .  s i l o  e s ,  a i  c o n  n f t m e r o s ,  c o n  
p l a n o s  ٢ c o n  r a z o n e s  s e  d e m u e s t r a .

E e p r o d u o i d a  e s t a  i n v i t a c i ó n  v a r i a s  v e c e s ,  n a d i e ,  a b -  
s o l u t a m e n t e  n a d i e  h a  f o r m u l a d o  l a  m é e  l e v e  o b j e c i ó n .

H . y  i u s i s t i m o s  d e  n u e v o  e n  e s t e  r u e g o .
٥٠٥ e s t e  m i s m o  M p i r i t u  a b o r s ,  c o m o  a n t e s ,  e n a m o -  

r a d o ։  d e  l a  v e r d a d  d o n d e q u i e r a  q n e e e t é ,  c o n  s i n c e r i d a d

e n  l a s  p a l a b r a s  y  e n e i  c o r a z ó n ,  c o n  m o d e s t i a  n o  f i n g i d a ,  
h e m o s  a c u d i d o  v a r i o s  p a r t i d a r i o s  d e  l a  C i u d a d  L i n e a l  
a l  A t e n e o  A o i r  d o s  c o i i l o r e n e i a s  t r U i n g ü e s .  q u e  d i e r o n  
d o s  s e ñ o r e s  i n g l e s e s  M r a .  T h o m p s o n  y  A l d r i g o ,  P r e s i ­
d e n t e  y  s e c r e t a r i o  d e l  Natioital Housim¡ a n d  Тсюн Plan· 
ning CoH ¿،؛،»  d e  L o n d r e s  a c e r c a  d e l  p r o b l e m a  d e  l a s  v i ­
v i e n d a s  h i g i é n i c a s  y  b a r a t a s  y  d e  l a  e i u d a d - j a r d i n ,  c u ­
y a s  c o n f e r e n c i a s  h a n  o r g a n i z a d o  l o s  I n s t i t u t o s  d e  R e ­
f o r m a s  S o c i a l e s  y  N a c i o n a l  d e  P r e v i s i ó n .

A c o m p a ñ a b a  ٤ l o s  c o n f e r e n c i a n t e s  e l  S r .  M o n t o l i u ,  
s e c r e t a r i o  d e  u n a  s o c i e d a d  q u e  s e g ú n  p a r e c e  s e  h a  f u n ­
d a d o  p a r a  c o n s t r u i r  u n a  c i u d a d - j a r d í n  e n  B a r c e l o n a .

C e l a b r a r i a m o s  q u e  s e  f u n d a s e  o t r a  e n  M a d r i d  p a r a  
q u e  s o  p u d i e s e  c o m p a r a r ,  d e  v i s u ,  e u  e l  m i s m o  d í a  l a  
c i u d a d - j a r d í n  d e  l o t o s  i r r e g u l a r e s  y  c a l l e s  t o r t u o s a s  d e  
b  A 12 m e t r o s  l i e  a n c h u r a ,  s i n  t r a n v i a  e l é c t r i c o ,  c o n  n u e s ­
t r a  c i n d a d - j a r d i .  l i n e a l ,  d e  l o t e s  r e g u l a r o s  y  c a l l e s  r e c ­
t a s  d e  2U y  40 m e t r o s  d e  a n c h u r a ,  c o n  f e r r o c a r r i l - t r a n -  
v i a  e l é c t r i c o .

T a m b i é n  v e r í a m o s  c o n  g u s t o  q u e  l o s  c e n t r o s  o b r e r o s  
y  s n s  p e r i ó d i c o s  e x a m i n a b a n  e s t o s  c u e s t i o n e s  a h o n d a n ­
d o  e n  e l l a s  y  c o m p a r a n d o  i m p a r e i a l m e n t e  u n a s  o o a  
o t r a s  s o l u c i o n e s .
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I .  CIU ВАВ LINEAL

E ! señ o r A ld rig o  dp.la, u n  p á rra fo  en insilóa y lo  re ­
p e tía  e n  cas te llan o  ٥! señor seeretavío.

E n  la  p rim era  C onferencia  el señor A ldrige  in v itó  á  
que ٠n !a seg u n d e  y  ú l tim a  se  le  h ic ie ran  c u a n ta s  o b je ­
ciones y  p re g u n ta s  tu v ie se  eí púb lico  p o r  co n ren ien to , 
añad ien d o  que  lo h a b ía  com placido  sobre  m an era  q u .  
on la  C onferencia  dad a  en  Rai-celona a ce rca  del m ism o 
tem a  lo h ic ie ra n  t r e in ta  p reg u n ta s .

T an  g a lla rd a  resn luo ión  no s dejó a lg ú n  ta n to  p e r­
p lejos. S i no  aou  liam os á  a s ta  iu v itao iím  á  la  polém ica 
y  ،  la  c o n tro v e rs ia  p a rece ría  que  la  tem íam os, que  
h u íam o s de la  luz, que  e n  c ie rto  m odo, p ro c lam ábam os 
con  n u e stro  s i le n c ió la  su p e rio rid ad  de  la  c iu d ad -ja rd ín  
sobre la  c iu d ad  lin ea l.

Si acud íam os á  la  c ita  que  se n os d a b a  ¿cómo een- 
su ra r  y  a p la u d ir  a l m ism o tiem po?

¿Cómo no a p la u d ir  e s ta  y  to d as las te n ta tiv a s  p a ra  
reso lv er s in  subvenciones d e l E stad o  e l m ag n o  p ro b le ­
m a de la  b ab itao ló n  sa s ti tu y e u d u  las in teo tas  v iv iendas 
n ich o s a c tu a le s  p o r  las h ab itac io n es  ja rd in es  que  prn- 
e la in a  la  h ig iene? ¿Cómo h ace r esto , s in  que  se in te r­
p re te  com o desenrtosía  e l a c to  de  p rev isión  y  de  ju s tic ia  
de  c e n su ra r  e l O ítab lecim ian to  de  c iu d ad es-ja rd in es 
p a ra  e v ita r  el m al de  to n ar, a l oabo do a lg u n o s  años, 
que  re m e n d a r su  p lan o , con los ca s to s  y  perju ic io s con- 
s ig iiieu tes, p a ra  v e n ir  4  p a r a r  u i  d íh n it iv s  4 la  rad ica l 
so lución  de  la  c iu d a d  lineal?

T ra s  de a 'g iiu a  m ed itac ió n  n os decidim os p o r  acep­
t a r  la  in v itac ió n , p u r  p a recem o s q u e  lo m ás co rtés, on
el fondo, e ra  m an ife s ta r  n u estro s leales se n tira len to s  y  
sob re  todo  p o r  la  ra z ó n  p oderosa  i e  que  si p ro ced en  de 
buena fe  como noso tros, y  no  tenem os m otivo  a lg u n o  
p a ra  d u d a r  de ello, le jo s  de  m olestarse  p o r  n u e s tra s  a d ­
v e rte n c ia s  las a g rad e ce rán  y  la s  seg u irán  ai lle v a n  al 
o o n v en .im io n to  á  s u  án im o .

Dos consejeros de  la  C om pañía, se e n ca rg a ro n  de 
fo rm u la r  diez p re g u n ta s  en cam in ad as к  e v id en c ia r  la  
su p e rio rid a d  de los dos p rin c ip io s fu n d a m e n ta le s  de  la  
teo r ía  de  las c iu d ad es lineales; e l de l a  o o u v en len o i. y  
b a ra tu ra  de  los so lares re g .lax e s , h a s ta  donde  lo  perm i­
tan  la s  con d ic io n es de  cad a  te rren o , cu ad rad o s, rcc tán - 
go tos y  trap ec io s y  e l  de  aco iao  l a r  la  fo rm a  de ] as c iu . 
dades á  la  fo rm a  linea l do los fe rro ca rrile s  y  tran v ía s  
que  sa tis facen  la  p r im e ra  y  p rin c ip a ! d a la s  necesidades 
d e  la  v id a  u rb a n a , la  locom oción, e n  vez do c o n s tru ir  
e lú d a le s  de calles e s trech as  y  to r tu o s a s  y t r a t a r  des­
p u és de  iu tro d n e irp o r  o llas la s  H n eaede  fe rro c a rrile s  y  
de  tra u v la s .

l،o s p rom ovedores de  la s  c iu d ad es-ja rd in es so p riv an  
v o lu n ta riam en te  d e l m ejor m odo de sa tis face r la  nece­
sidad  de  la  locom oción, e r ro r  g rav o  y  caro; m as com o 
ia  U g iea , y  la  necesid ad  con  e lla , se im ponen , e n  voz 
do e stab lece r la s  c iu d ades-ja rd ines lejos d e  la s  v ías  fé­
rreas, com o parece  n a tu r a l  ai, ñe les á  l a  d enom inación  
de  ja rd ín  p refiriesen  p o b la r la s  e n tra ñ a s  do lo s  bosques, 
en  voz de  esto  se  a ce rca n  á  la s  v 'a s  fé rreas to d o  lo  posi­
b le con  lo  cu a l se a ce rca n  ta m b ié n  i l a  te o r ía  de  la  
C iudad  L in ea l y  p ro c lam an  su s osceloneios v e rg o n zan ­
te m e n te , s in  q u e re r  y  do m a la g a n a .

H e a q u i las p reg u n ta s :

، ■ а в а и х т А  р к і и в н а

Dadas d os c iu d ades-ja rd ines, u n a  p ró x im a  á  u n  f t .  
r ro o a rril y  o t r a  d is tan te , la  v id a  será , so b re to d o  p a ra

m á s  c ó m o d a  y  m á s  b a r a t a  e n  l a  q u e  e s t á ؟ .l o s  о ^ г в г о 
p r ó x i m a  a l  f e r r o c a i r i l .  ( iN o  BS c i e r t o?

C o n t e s ta c i ó n :  S i  y  n o ,  S f i g i i i i  ө1 v a l o r  d e l  t e-

r r e n o,

PREf.tT.STA S B R U K U i

E n  u n a c i u d a d - j a r d i n ,  o n  i g u a l d a d  d e  c o n d i c i o n e s, 
l a  c a s a  q u e  e s t é  m á s  c e r c a  d e  l a  o s t a c i ó i i  d o l  f e r r o c a r r i l 

m á s  c o m o d i d a d e s ,  v a l i l r á  m á s  q u e  l a  q u a  e s t é ٠ه؛ء؟ج
m á s  l e j o s .  ¿ N o  e s  c i e r t o?

C o n t e s t a c i ';n: . ^ s i n t i e n d o ,  q u e  s i.

P ItE O O ST A  T H I i C i A

a s  c i u d a d e s - j a r d i n e s  u t i l i z a n  e l  t e r r e n o  d e  n a o  Ò؛ 
v a r i o s  p r o p i e t a r i o s  y  l o s  t e r r e n o s  c o m u n a l e s  c e r c a  d e 
u n a  e s t a c i ó n  d e  f e r r o c a r r i l.

¿N o  p a r i a  m e j o r  q u e  l a  c i n d a d - j a r i l l i i  t u v i e s e  BU f e. 
r r o o a r r i l  p r o p i o ,  p n e s t o  q u e  e s  u n  ó r g a n o  e s e n c i a l  d e l

p l a i i o  d e  l a e i u i l a d - j a r d l n?

C o n t e s ta c i ó n :  Q u e  a f .  i n d u d a b l e m e n t e .  Q u e  l a 

־ ״ -R u i s l i p  M a n o r  q u e  e s t á n  c o n a t i ؛ c״ i i t d a J - j a r d 

y e n d o  l i a n  p r o c u r a d o  e m p l a z a r l a  c e r c a  d e  u n a  v í a 

f é r r e a  y  q u e  110 s i e n d o  e s t o  s i i f l c l e n t e  p a r a  l a s n e- 

e s  d e  d i c h a  c i u d a d  h a b í a n  s o l i c i t a d o  l a؛c e s i d a 

c o n c e s i ó n  d e  u n a  v i a  f e r r e a  q u e  ¡ a  e n l a z a r a  c o n

l a  r e d  g e n e r a l.

ARTAلا1أ P E l iU N T A
o n s e c u e r i c i a .  L a s  v i ^  f é r r e a s  r e g u l a n  e l  p r e c i o؟ 

d e ,  l o s  t e r r e n p s  y  a u m e n t a n  s u  v a l o r  y  s a t i s f a c e n  l a 
p r i m e r a  a p e e s i d a d  d e  l a  u r b a n i z a c i ó n .  L u e g o  l a  f o r m a 

l e l a s  c i u d a d e s  d e b e  a j u s t a r s e  á  l a ~ '؛
f é r r e a s.

C o n t e s ta c i ó n :  C o n f o r m e  c e n  l a  p r i m e r a  p a r. 

t e .  n o  c o n f o r m e  c o n  l a  s e g u n d a  p o r  c r e e r  q u e  n o 

e a  i n d i p p e n s a b l e  q u e  l a  f o r m a  d e  u n a  c i u d a d  s e 

a c o m o d e  á  l a  f o r m a  l i e  u n a  v l a  f é r r e a ,  p u e s  á  v e- 

p e s  c o m o  e n  R u i s l i p  M a n o r c o n v e n d r i ¿  d a r i e  u n a

f o r m a  i r r e g u l a r,

PR E G U ST A  .lU N T A
a r  p a r a  l a  v i y i e u d a  h i g i é n i c a  y  b a r u l A.٥؛o لآء٠ع ٥٠؛! 

E ٢ ' ־ s  i n d i s c u t i b l e  q u e  e l  c u a d r a d o  y

-e l  m i n i m o  d o  I o n ٠0ة ш а х и п а  s u p e r f i c i e ٠عه؛لمللع؛'ءء ٥٠
-d e l  c o n t o r n o  c o n  r e l a c i ó n  4  c u a l q u i e r  o t r o  с п а هلل،؛ة 

ó f o r m a  i r j - e g u la r - .  L n e g o  e l  S o i a r  d e  t o r n i a غل؛ءع،٠٢لا 
r e g u l a r  e s  m 4 a  b a r a t o  d a  c e r c ^  qUe o t r o  l i e  f . i . m a  i r r e^

g u ia r.
¿E s t a m o s  c o n f o r m e s?

?n t e s t a c i ó n :  Q u e  n o ,  p o r q u e  d i v i d i e n d o  u n 

c u a d r a d o  e n  d o s  p a r t e s  y  h a c i e n d o  e n  a m b a s  u n a 

c a s a  c o n .  u n  m u r o  c o m U n  p o d i a  r e s u l t a r  m ^ s  e c o^

n . im i c a  l a  c o n s t r u c c i ó n.

l'RKOUNTA SEXTA

L a  s u b d i T i s i á n d e u n  t e r r e n o  e n  s o l a r e s  i r r e g u l a r e s 
и  q u e  е й  s o l a r e s  r e c t a n g u l a r e s ^ o r q u  e..اج ٠٠٠!٠٠ ■؛

а у .г !  p o rq u e  la  lo n g iin d. ٥ ٥٥ ههال؟.ء ٥٥,Í
de  d lp tr ib u c ió ،  de a g u a  es ta m b ié ،  ma^ ٥٠ ءهل لألاء٠ع؛]٠ 

.laS piS ٠٠ ación  e n  el eei-vieio y״oom pli عهللل a y؛، y e r  y 
es y  p o rq u e  lo m ism o aco n tece  e n  la s  dem ás؛a٥8؛pعهء ٠٠ 

an aliz^ i.p n ea  necesa rias ó conv en ien tes  en  u n a  c in d ad؟ 
٥ ltim o , p o iq u e  tpdos lo s  serv icios m u n ic ipales y· Р .Г 
so n  m ás com plicados, m olestos y  m ás caro s en' la s  calles
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estrech as у  to r tu o sa s  quo  оп las c a lle , an ch as  y rec tas . 
¿E stam os coníormes'i.
Contestaci'ín: D iv a g a n d o  b a s t a n t e  a f irm ó  q u e  

l a  l in e a  r e c ta  o s  la  l ín e a  d e l d e b e r  y  l a  l in e a  c u r ­
v a  l a  l in e a  d e  l a  b e l l e z a  y q u e  c o n v e n ía  s i m u l t a ­
n e a r  l a  l ín e a  r e c t a  c o n  la  l ín e a  c u r v a  e n  p ru e b a  
d e  lo c u a l  a d u c í a  q u e  e n  a lg u n o s  d e  lo s  p la n o s  d e  
c iu d a d e s - ja r d in e s  q u e  h a b ía  e x h ib id o  h a b ía  tro zo s  

s u b d iv id id o s  e n  r e c tá n g u lo s .
ГКЕСШІЯТА SÉPTIMA

L a  v id a  en  u n a  c iu d ad -ja rd ín  de fo rm a  re g u la r , da 
ca lle s  re c ta s  y  de so la res re c ta n g u la re s  ó cuad rad o s 
03 m ás  cóm oda, adem as do b a ra ta , que  la  v ida  en  u n a  
OLudad-jardín d e so la re s  ir re g u la re s  y  de  ca lle s  e s tre ­
chas y  to rtu o sas , e n tre  o tra s  cosas p o rq u e  se p ierd e  m is  
tiem po  e n  la  locom oción , e n  e l  a b as to  de eom esllb les y  
e n  g e n e ra l e n  to d o s  los m ov im ien to s de la  v id a  h u ­
m ana .

S i aei no  lo  oree e l conferencian te , o iríam os con 
g u e to  la s  razones e n  que  fu n d a  su  op in ión .

Contestación: Q u e  n o  e s t a b a  c o n fo rm e  p o rq u e  
l a  c o m o d id a d  y  la  b a r a t u r a  d e  la  c iu d a d - ja r d ín  r e ­
g u l a r  ٥ i r r e g u l a r  d e p e n d ía  e n  m u c h o  d e  la s  c o n ­
d ic io n e s  e s p e c ia le s  d e  c a d a  c a s a ,  d e  la  a b u n d a n ­
c ia  d e  a g u a ,  y  d e  la  p ro d u c tiv id a d  d e l  t e r r e n o  d e ­

d ica d o  á  h u e r t a  y  á  j a r d í n .
P E íX iU ST A  OCTAVA

E n  v u e s tro s  p lan o s de  c iudades-ja rd ines, verous g ru ­
pos de  casas ju n ta s .

¿No es p re fe rib le  que  la s  casas e s tén  com ple tam en te  
sep a rad as  con a rre g lo  a l  lem a  h ig ién ico  de la  c iu d ad . 
ja r J iu  m ad rileñ a ; « P a ra  c ad a  fam ilia  u n a  casa; e n  cada 
ca,؛؛a  u n a  h u e r ta  y  u n  jard in»?

Contestación: Q u e  n o , p o rq u e  c o n s tru y e n d o  
lu s  c a s a s  p o r  g r u p o s  s a l ía n  m á s  b a r a t a s ,  c o n d i­
c ió n  q u e  e s  p re c iso  t e n e r  m u y  e n  c u e n ta  t r a tu n -  
d o se  d e  c a s a s  p a r a  o b r e ro s ,  q u e  fo rm a n  la  p o b la ­
c ió n  m á s  n u m e r o s a  d e  la s  c iu d a d e s - ja r d in e s  y  no  
d e  g e n te  r i c a  com o g e n e r a lm e n te  s e  c re e .

C itó  e l  c a so  d e  l a  c iu d a d - ja r d ín  d e  lo s  a l r e d e ­
d o re s  d e  B i r m i n g h a n  h e c h a  p o r  la  g r a n  c o m p a ñ ía  
i n d u s t r i a l  f a b r i c a n t e  d a  c h o c o la te s  C a d b u r j.  d o n ­
d e  e l  9 0  p o r  100  d e  lo s  p o b la d o re s  so n  o b re ro s  y 
e m p le a d o s  d e  d ic h a  e m p r e s a  y  p a g a n  d e  s e i s  à  
o c h o  c h e l in e s  p o r  s e m a n a  d e  a lq u i l e r  c o b ra n d o  
co m o  t é r m in o  m e d io  u n  s u e ld o  d e  3 0  c h e l in e s  s e ­
m a n a le s  s in  q u e  86 l e s  c o n s ie n ta  h a c e r s e  p r o p ie ­
t a r i o s  d e  la  f in ca  q u e  h a b i t a n ,  p u e s  to d o  e l  t e ­
r r e n o  d e  l a  c iu d a d - ja r d ín  e s  d e  l a  p ro p ie d a d  e x ­
c lu s iv a  d e l f a b r ic a n te .

Í.RBGONTA NOVHNA
N oso tros creem os q u e  1 .  a rq u ite c tu ra  ra c io n a l lie las 

c iu dades debe obedecer e n  todoe  lo s  pa íses y  en  todas 
la s  c irounstauo ios ،  in m u ta b le s  p rin cip io s elentifioos y  
q u e  éstos aconsejan  la  fo rm a  lin ea l d e  loa fe rro ca rrile s  
y  l a  fo rm a  re g u la r  de  ca lle s  y  solares.

U sted es c reen  m ejo r aco m o d ar los p lan o s do  la s o iu -

dades-jard inee á  la  fo rm a  i r re g u la r  v a r ia b le  de cada 
te rren o .

¿P o r qné'r
C o íiíe s ía c ío /، Q ־. u e  e s to  e s  c u e s t ió n  d e  g u s to  

p e r s o n a l  y  q u e  é !  p r e f e r ía  !a  form a, i ،־r e g u la r  p a r a  

la s  c iu d a d e s - ja r d in e s .
rR E U؛) ST A  DECIMA

N u e s tra  o iu d ad -ja rd iu  m ad rh e ؛ a, que  n o so tro s  lia- 
т а їп о З  ciudad  Uneal, e s té  c a lcu la d a  p a ra  50.000 liabi- 
tantee, ricos, b u r g u e s e s ;  obreros, en  ig u a le ؛  cond؛cio^ 
n es todos de com odidad , de  b a ra tu ra , de a is lam ien to  y  
de  h ig iene.

¿ ¿a  t to i l  - -  u n a  c in d a il- ja rd in  p a ra
60.ánha¿itantes?

Contestación: Q u e  s i ,  q u e  é l  ، a־؛ ta b a  d e  l ia c e r  
e n  R u is l ip  M a n o r u n a  c iu d a d - ja r d in  p a r a  c ie n  m il 

h a b i ta n te s .
A n te s de em pezar la  conferencia  tn v im o s la  a ten c ió n  

q u e  agradeció  m u ch o  el Sr. τ ه ompsonب,d ѳ  e n tre g a rle  
CscritaB las diez p re g u n ta s  que  ibam os à  fo n n u la r  p a ؛ a  
e v ita rle  la  m oleStia de  la  sorpresa  y ؛  av iesa  tiem po  de 
p e n sa r  la s  respuestas, que  después dió e n  francés.

V a y a  en  p íím e r  fe rm in o  u n  ap lauso  e n tu s ia s ta  a  los 
co n feren cian tes  po r l a  v a le n tia  de su  re to  y  .por e l t e s  ־
to  de  su  d iscurso  q u e  confirm a lo  q u e  y a  sab ia  e l p ilb li- 
٥٥ español h ace  vOinte añ o s p o r  u n a  co n feren cia  q u e  se 
d ió  e n  el m ism o A tenoo de i i ^ r i d ,  y  cu y o  tex to  ¡Шрге- 
so h a  c ircu lad o  b a s ta n te  p o r  E spaña.

M erecen  tam b ién  ap lau so  y  co n sideración  p o r  las 
co n te stac io n es dadas ع n u e s tra s  p re g u n ta s . E ؛
T lio  tnpson reveló  se r liom bre  de  ta le n to  e n  l a  h ab ilid w l 

٠٥٠. هةو  se escapó po r la  ta n g e n te  siendo  m u y  in te re , 
san to s las n o tic ias  q u e  c o n  ta l  m o tivo  n os dió.

U n a  de e lla s  la  de  la  c in d ad -ja id in  p a ra  c ien  m it ha- 
lo ־ '  dudam os, ^ q u ie r e  p a ra  ser

ten id a  en  c u e n ta  v e r e l p lan o  e n  el c u a l se g u ram e n te  se 
a d v e r t irá n  los ,!efectos de to d as  las ةء“ى٠ى-»»لاء׳ ։، ٠ء  y 
q u e  no  tie n e n  la s  cí(،'،٠։í«»-ff,،e٥í.

L a  C o m pañ ía  M ad rileñ a  de  U rb an izació n  h a  о п т -  
p lid o  en  e s ta  ocasión  con  su  d eb er social: y  com o nadio , 
؛ o r suspicaz q u e  sea, p u ed e  ve r e n  n u e s tro s  a c to s  la  
O m b ra  m ás rOinota de  sospecha de  tem o res de  com pe- 
ten o ia  m ercan til, q u ed a  ev idenciado  n u e stro  p r in c ip a l 
p a tr ió tic o  p ro p ó sito  ،le que  E sp añ a  no араг٣ еа, respeo- 
to  del p ro b lem a  m u n d ia l de la  h a b ita d ¿ ։!  h ig ié n ica  y 
b a ra ta  á  ios p ies d e  los cab a llo s  e x tra n je ro s  h e ra ld o s  de 
la  p e iie tra c i¿ .  pacifica, sino  com o es ju s to  que  a p a  -ez؟
ca, com o p re cu rso ra  de  eso m ism o m ov im ien to  n iu n d ia l 
aportandO  u n a  so lución  q u e  desde luego  no es la  peor. 
N oso tros, q u izá  s in  m ed itac ió n  b a s ta n te , oreem os que 
es la  m ejor.

F a ra  te rm in a r; q u ien  q u ie ra  fo rm arse  u n a  id ea  apro- 
x im a d a d e  la s  c iu dades ja rd in e s  in g le sa s  VÍB¡W la ٠هااب   
d e  la  C arid ad  en  e l  b a rrio  del Paei؛ co y  e l M adrid  Mo- 
d e rn o  p ró x im o  á  las V en tas О О П  su  p a rq u e  ٥ usia, B U - 

p o n g a  m ay o r lam aUo y  a lgo  m ás de a rb o lad o  y  con 
Cortas d iferencias no  to d as  fav o rab les  á  las c iu dades 
jard in es , fo rm ará  ju ic io  ace rca  de  e s ta  in v en c ió n  q^e 
parece  n o v ed ad  y  es m ás v ieja que  e l  aU 'lar á  pie. l،a  
C iudad ja rd ín  de A dán  y  de E va m a ltra ta d a  p o r  los 
sab ios de  todos los siglos.

A rtu ro  S o e la . HilarlOn G . de. C a ٠ t؛ll٠ .
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A R A D O S  E L E C T R . C O S
L as v au ta jas  del a is tem a da a rad o  eJeetrico  sobre el 

d e  tracc ió n  р о г  m áq u in as  de vapor, b a s ta  a h o ra  a l más 
sanc ionado  p o r  la  p rá c tic a , son g ra n d ís im a s y  m ás en 
E sp añ a , donde ia  íu e rsa  e iéctrica , en  g enera l, t ie n e  p re ­
cios ta n  red u cid o s y  donde ta n to  peq u eñ o  sa l to  da ag u a  
no ex p lo tad o  aVin puede i.n co n tro r u n a  ap licac ió n  m uy 
ra m u n e rad o ra .

E l m o to r  de  v ap o r n eces ita  sor ab astecido  de  a g u a  y  
co m b u s tib les  con tra n sp o rte s  casi siem pre  caros; tien e  
m al re n d im ieu to  en estas  m áq u in as  q u e  necesa riam en ­
te  h a n  de  te n e r  escapa lib re ; necesita  u n  p e rso n a l m u y  
h á b il  y  es excesivam ente  pesado.

c o n  i a  g r a n  e c o n o m í a  c o n  q u e  h a c e  l a  l a b o r  c o m p a r a d o  
c o n  e l  s i s t e m a  d e  v a p o r .

C o n  e l  a r a d o  e l é c t r i c o  s e  o b t i e n e n  v e l o c i d a d e s  e n  e l  
t r a b a j o  d e  1,20 y  2 m e t r o s  p o r  s e g u n d o .  E s t a s  v e l o c i d a ­
d e s ,  á  i a s  q u e  n o  s e  i i a  l l e g a d o  c o n  n i n g ú n  o t r o  s i s t e m a ,  
l a s  s o p o r t a n  p o r í e o t a m e n t e  t o d o s  l o s  e l e m e n t o s  q u e  
c o n s t i t u y e n  l a  m a q u i n a r i a ,  l o g r a n d o  h a c e r  u n a  ، A n t i ­
d a d  y  u u a  c l a s e  d e  ! a h o r n o  i g u a l a d a  n i  c o n  m u c h o  p o r  
J o s  t r e n e s  d é l o s  d e m á s  s i s t e m e s  e m p l e a d o s  h a s t a  a h o r a .

S e  e m p l e a n  a r a d o s  h a s t a  d o  c i n c o  r e j a s ,  q u e  a b a r c a n  
u n a  a n c h u r a  d e  s u r c o  d e  d o s  m e t r o s  y  q u e  p u e d e n  h a c e r  
p r o f u n d i d a d e s  d o  20 á  5٧ c e n t i m e t r o s ,  p r e v i s t o s  d e  v e r -

J u e g o  c o m p le to  d e  a r a d o  e l é c t r i c o  d e  a n a  m á q u in a

.٠ل٠٠ي_־

:غ 1؛ ق٠ :ه
بذ.ا'م

م ف غ_'د ٠ظ أ٠. . ц,.

C a rc o  d e  ։ . r a b o f A ra d o  re v e r s ib le

E l c o n d u c to r h a  de h a c e r  u n  trab a jo  m uy d u ro , a te n ­
diendo  a l  h o g a r, á  la  m áq u in a  y  á  la  labor, y  esto  hace 
q u e  p u ed a  tra b a ja r  m enos h o ra s  y  a u n  éstas  q u e d an  
d ism inu idas ten ien d o  en c u e n ta  q u e  a n te s  del trab a jo  
p rec isa  le v a n ta r  la  presión .

E n  cam bio , el a ra d o  de m o to r e léctrico  es el m ás ade­
cuado  p a ra  so p o rta r  las enorm es so b reca rg as m o m en tá ­
neas y  cho q u es in h e re n te s  á  e s ta  clase  de trab a jo .

L a  ú n ica  d esv en ta ja  d e  los a i  ados de  m o to r e léctrico  
es l a  necesidad  de  e stab lece r u n a  re d  de lineas p a ra  ab as­
tecerlo s  de  e n erg ía , pero  este  in co n v eu ien to  q u ed a  m u y  
d ism in u id o  si se  h ace  u n a  d is tr ib u c ió n  co n ven ien te  y  
adem ás e l au m e n to  de  c a p ita l q u ed a  b ien  com pensado

C a r ro  d e  a n c la

tb d era s  y de  re ja s  do su bsueio  que  p u ed en  a lc an a a r de 
¿ 0 á 3 0  с ،п ٧т е 1!-08 m ás de  p ro iu n d id a d  p o r  deb ajo  de 
la s  v e rted eras,

.0 8  son Jos sistem as d e  a rad o s e léc^ io o s: de  una  
m á q u in a  y  de dos m áqu inas.

E l jueg .0 co m p le to  de  ar:ado eléoü־ico  de l s is tem a  de 
u o a  m áq u in ؟ 8ء ؟ , o m p .n o  del c a rro  de  tam bor, oarrO dO 
a n c la ; m áq ijin a  de lab ran za , cabio  de  a rado , c a rro  d e  
tran s fo rm a d o r y  de l cab le  co n d u cto r.

E n  este  sistem a, á  u u  lado  de l te rre n o  tra b a ja  e l
r . ع  b٠r: freu“*، ه, te  á y اخ   á  u n a  d i s ^ n a ia  de ذ00   ¿ 
I  m etro s e s tá  colocado e l om.ro da  an c la , fu e r¿  del 
caso d e q u e ־ ' ’ 
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Carra йе tambar en di،posl<!ón de ءuDاءonar eon un a rad , reversible de elnca rejas

dísposicíuLes que Jiernaitau a ؛؛٠ ra r liasta uiia á ís ta .c ia
m etros.

El Rabie do arado, al cual va s لاااخبلإ1؟٩؛ه iii .ta  la 
labrauaapropiam ente d iohaiarado  reversible, rodillo: 

otra֊), va y  vuelve dal carro de ta m b a ra! أا ras trillo
cairo de BUcla.

E l arado eléctrico de dos ru iqu inas ae dileraecia  del 
e؟arado de una, eu que ei։ lugar del carro de aae ta  tie 

en que p ara  la ؛u u  segundo carro  de tam bor, y, además 
eon neocaa- ،٩لال8ها٠ d irec ta  á  la linea de a lta  co n e،i٥٥ 

no.؟ rios dos transtorniadores transportables en vez de 
de tam bor en el sistem a de dos m aquinas °٨. Los

m uos'ran  la  misma coustruceidn que ؛ quelloB del slf: 
lem a de una, pero con la diioroucia de l i o  tener I»؛ s 
^UeUii ^Ш ьог da sable con sus uorresjiondientos piezas 
do accionam iento.

Como al trab a ja r con el a ra lu  de dos in؛ iuinas, cada 
vaz 110 iu iicicna Шаа que un carro de tam bor, y  el mu- 
to r  del o tro  descansa, se puede е۴ р؛ва։' p a ra  el لارisino 
trabajo , en contraposición al arado.de ״ n a m á ٩u i٠a, un 
la u t . ;  m is  pequero . ٤٠or este motivo, y  por des.iparc- 
eel-uno de lOs tam bores y  eu correspondiente cable, el 
рвзо tCtal 1ذة carro do ! ،т Ь о г  re su lia  ۴ enor, es ؛ Bcir, 
؛ ue siendo el peso del Carro do tam bor el mismo, el ra j j

٢'

د ئ

٧٥٠ ٥٠ا٠و  carros ÚQ tambor de un a rad , electrlco de dos máquinas en ierren , muy pendiente

1٠زا
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FÁBRICAS

R I V I È R E
=  « .N٥.  =

CASA EN MADRID: CALLE DEL PRADO, 4

CERCADOS

ME T ÁL I COS

DE

TODAS CLASES

sí؛.؛

י ׳..١٠־׳-^. —

ESPI NO
ARTI FI CI AL

٠ ٠

ALAMBRADOS
ARTÍSTICOS

Enrejados de alambres para la Agricultura, Avicultura, 
Floricultura, Defensas para Árboles, GalUneros, etc.

m u e s t r a s  r P R E C ÍO S  S E  F A C IL IT A N  P R E S U P U E S T O S

A. E. G. THOMSON HOUSTON IBERICA
CALLE DEL PRADO. 20.—

PEI9 LipiPimil

EGMAR
OE

ALAMBRE DE METAL

Única írrompible
Un watio por bujía.
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،.A CIUDAD LINEAL

H Sr.O M B X JST IB L E ,

EC O K rO M IC O

L I  ٠  E  R . O

E T E R N O

‘֊■I Ta
0 0 0 0  PIZARRA ARTIFICIAL PARA TECHAR Y REVESTIR PAREDES O <٠؛   < >  O  

SUMINISTRADORES DEL ESTADO: Comandancias de ،ngenler.s de Madrid, Barcelona, Guadalajara, Segovia, Ceuta, Larache, etc.؛ Ca­
minos de Hierro del Norte: Ferrocarriles de M. Z. A., Andaluces, Suburbanos de Málaga, Villajoyosa a Denla, Olot á Gerona, etc.؛ Socie­

dad general Azucarera de EspaAa, Azucarera de Madrid, etc., etc.

Pídanse detalles, muestras y  presupuestos

R O V IR A L T A  & C :
IN G E N IE R O S

P la za  d e A n ton io  [، ónez. 15. pral.-BHKSEliONA

Delegado en Madrid

D. BER N AR DO C A B A ؛١ A S , INGENIERO

ORELLANA, e.-MADRID

L O S  M Á S  

S E L E C T O S CHOCOLATES 
TES Y CAFES

13 I  I_ . I  ٠  e s -٠  rsr 5Z Á .  œ  z
D E  L t,

Antiguo 
dependiente de VENANCIO VAZQUEZ

GALLETAS Y BIZCOCHOS ٠ BOMBONES Y CARAMELOS 
A Z 'C r a . A . I Í E S  "Y. G ، A . a ١A .O S  

ALMACEN DE ACEITES DE OLIVA FILTRADOS 
CONSERVAS, LEGUMBRES Y PASTAS PARA SOPA 

C A R R E R A  D E  S A N  JE R Ó N IM O . 29  
O -A T  i T l E S  T E L É F O I ^ O  1 4 ©

NOTA.—Esta antigua casa dedica uno de sus coches al reparto á domicilio en Ciudad Lineal
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alquila una casa de baños, un venereum y 90 tien- 4ءلا 
а !a calle, y ־das, todas con perguice, estantes que dan 

un c^aculum  ¿ babitacidn superior, para el comer- 
-ciante. En otra casa, al extremo de la ciUdad, seha en 
-imero de los idus de ju؛P اح هأة ՜لأ١٩لآءبب١־؛ 

d ileddas COn5؛ maior, Qlqulla٤لاا؟؛֊?ذه؛5 ٨.ةلا؛؛ء ا۶لااها
Kabitaclonesy establos de una casa si- ?ل؟!!ء٤ء؟’لا,هأ 

Arriana Poliana. Dirigirse di escld- ب1ح  timda en la 1أأ
.voprincipal de Qnffiius Alifiiis Nigidius

-Elefante, de Sittius, una inscrip ع.ا اجلء ;٠قههءه؟. ׳ ء !
presiva, nos dice que se alquila un Iricli-؛I^muy e؛؛؛ 

,camas y  otras comodidades ؛niurn con ،re 
e los ruidos callejeros, de los escándalos que á؟ 

-!fcesse daban en algdnas calles y de lafaltd delim 
-algunos q٧e convertían en kioskos de nece !؟ ٥٠  ؛؛؛؛

algunas casas, nos dan cuedta اءهألل!؟ا١ءههه ٤ءل 
,edil .ز iones: Macerion ruega؟rip5؟ ins.ل 5ءصذألالآ ! 

impida al pueblo haga en esta calle tatruido que !٩
لآ־١ة cade \ةة !١لم٢ ٥ ةها ؟»!״ءج honradas. ااً ؟ه,لء!ل_اهه״

que representa dos serpientes ؛a ۶intur؟Eupa^ar hay u 
-siguiente inScripcidn  ̂Esteno essi 1؛ de

piensas dCtenertepdsa ddldr.״ ها؛لالأه!ه.لا٠;ل 5ر ״ ء ة : ٤ه
f . :  En otra Pfrte puede yerse otra pintura que repre- 
fenta un hombre en cuclillas delante de dosserpiddtes 

^٠ح؛؛؛ا؛֊ء٢ء5ج.!؛ inscripción: Cacator, ،eme ..لآء،ءهء،ء
-СЙСЙ¿;. Виеп рго 5٠ىلا،٠ :análoga dice con gracia 0أ٢؛

ل\ ; ; ^!ا_ءء! ̂ eondìcìòn de que te largues de aqul. ة;
5 kalen-هز curiosidad de decir: Lavisaero de 1؛ fnido!

.das de mayo he oueslo huevos d m i gallind 
a los espectáculos á qde podemos٠؛s aho؟ ،yea؛ 

En u^a de las pugrtas de la ciudad hay eSia !ااةلة/· 
¡Л٥ЛЙ٥؛/ nscripción: Com batesyfie s iasparae lS  de؛ 

Estos postes eran ioS ،ء٠5.ةج colocaran ا ء  .لم؛!؛ه״؛؛٠ء
serian p.ara tender el velarium qUe resguardabd ٩ءلا

-l sol-Otro: ^е،л،е parejas de gladiado٥؟yo.s d,r ؛٠٥ ء؟ل
-nonas. Los toldos seran ten ٥ لهأur٠٥nU اءلآذلإ؛ء؛

. de ء٢ةعذء ؛٤״٤ه٠ه ! ! : ه \ ها \ ئاً ه1ء
Valenie.Jiam inoperpetuodeNeron. ه”·مءءء״ه ٠ا٢:؟ ( ه ׳

؟ ةه Deeius - ر ' لا ا ء h_ه٠للاجلاه٤ئا
е‘ 5 de las kalendasde abril en la colonia ه ء ه ي  لا٠ه

,pomp^yano. El velarium sera tendido 
A٠S' frases AMOROSIS, insulTOs, ETC.-Las pa-״R٥. ؛

٥sp٥ra estos rasgos de ingenio ó!٥_d٥״! :‘؟ ! ؛ . '! : ؛ !‘H٠
؛personales eran^rorsugra ٧8؛ su^rfici؛ز8ة : . ؛ ه ة ا
-adorable situación en el Foro grande, las de la Ba 

y las maldiciones menudeaban que era ؛٥!الالآق"ا٤ةلا
Mengano es ■٠! _ ؛ ل׳ ج ئ.ل . ه "٠ت; ت٠هالا״ست"ءهئتء٠! ت ^bIe؛uwplanespado, la menor cantidad de homhr¿pO

un pelón. Oppidius el ءء،, Zuiano. glaber ؛ هءلا!الا؟٠  ؛
cargadores ԱՈ ladrón. Tertiusaquefeo ereslY lo dice 

-CoínelluS. Ve a ahor ة us؛Serena.֊Sarn ألا١ع 
dioses՜ Ved veces la maldición alcana á 1օտلح ١ ! ؛ ؛ ؛ . 

-cómo se expresa un enamorado desespergdo: A mi to 
enamorados: yo quiero rom peros cO'SJillas ةهع ةها 

ذ0 ع٠״فدلاقلا gnrrotaZos deshacer d؛'a diGsO. Si أآ ء  ء!
mi.ticrno corazón ¿por qué nC'he ؟,؛.ءا٠٠ه؛[اقءهه٢عته٢.

?de poder yo con un palo romperle la cabeza 
Cumplimientos, las decla- 0ة' ئا;5هأ"ه_٢٠5ج5ا ر؛ ؛ ء؛ - 

raciones de amor, son numerosísiinas: algunas vulgares 
;cenas; otras muy delicadas. Ved': Vivaquienama؛ !y٥ 

muera dos veces ذهإ״ه qyien no ا ! !  ع
-habéis visto a Ve ٨٢٠¿ :adrigal٠ ؟ո٥0٠؟هل ءء?! 1؛: ؛٠ه׳  ؟

Mi amiga es como ella. Otroi Чие no lo ؛·هاههجلحل ؛ ؛  ؛
!؛fce rnejor 6إ primero de los poetas: ־ - ذ

-de Cominia, la actriz de Qteianas.amQàCres ؛ا؛-٤هل  ة
QueVenusdePompeyatessea ./·.-?.״-с ح عل ء ״ه ها ها، ء  ه

s٤٤mP٢e enduleearmoniG.٤״v؛?٥  P٢٥Pü٤٥٤٥؟.٩“٤؛U؟
En una pared de la calle de Stabias se lee: Ha

que la devUeivG'Se'ا ه ?٥a لا٤״٠.ا ֊٥f١í ٥r 5إ؛لا-٢؟هههه
con 65 sextercios. pero al que traiga. r؟٥mpens؟c؟r؛l 

؟ ;֊con^ç لأ أ\لآةئ؟\حا\ا 0ة ١ .rónse le dard el doble٥٤٤٥؛
.ле йл։؟٥. ; /е es A eiososm /،،nsiones filosóficas: лг؟؛٠
 «ء!لآ٠٩ألا ع"لا “؟resiva у lacónica declamación de aGnOr؛

SaludMessala. Amame.֊ m٥ames٠^F٥, ،Yf؟٥٤٥٠̂ í٥i ٥ 
G״¿e¿  ra muy delicada y también muy lacónica‘.: ״

suplico. A vecGs era una muier i3 ٠، le ملم۴اء  ■·ه!هي هل
su amigo ٠ ٥л،а saluda êclaraba su .amor. Ved: л٩ءلا ؛ 

٦G¿En ocasiones eran los mozos de иП pue ·ل٢له:'لاءه 
su predilección por las mozas d'e ؟que ^^ostraba ؛lo 

saludan á م هل si leemos: iئ . s  muchachos de Λ. : ?”״
;de Stabias. Pero para declaración delicada سعها ممه٠ل 
-hermosa, la siguiente que ha aparecido en el ta ־a־؛؛!..؟ 

٥euna casa de la calle del Vesubio OdGCGnjG-،  ٥׳7׳״7
٠A, cochero!, el fuego-/,Si túsintieras, dice -؟٠٢־ و nus ؛

te 5٥ ٥ ٥ r«rdV enus.A ndG ,y۴٥٥٢٤٥5؛٥Prء-٥״'٥٢־  ؛ا
ط5 ا؛«هجا, ٤؟caballos. Por vida de 5 ؛tu ةأ ؛ ! ؟ ! ' ر ا  ٤٥ ث

¡-٤٥5 riendas, haz sonar el latigOiU لأه ه ها:هللأ.ء״1 ؟و
; ; 01? .eya donde esta mi 'amor؟ . ا0 ة ^ لا؟ا!ا !  ء
^ -lica, en los corredores del c؛as parles, en la Bas؛ 

puertas de la' ciudad, en los mUros de iGs ؛en la 00ء!؛؛٠ 
teatros, se desbordaba l.a imaginación meridional de 

-do. dejándonos pruebas de su in؛apasion l؛٥e؟ u؛ n 
,estupidez, de su lascivia ó de Su amor ؛ لا؛ ة٠ا ! ة ״  ؛

ahora ya, con esta rápida - - i ل  ٠ ل
dedicarnos á estudiar SUS ¿dificios. EsOs^rG т а- ج ^  لإ٠؛ه

,teria de sucesivas conferencias

٠7

Ayuntamiento de Madrid



Ayuntamiento de Madrid



-.олооо
٠̂ ־ ш т т

. 0 .0 /
o o o l

\О О О Л <^Д О ^Д О Л О О О Л <^Л О

0.5. ؟ .У

S E G U N D A  C O N F E R E N C IA

E D I F I C I O S  P U B L IC O S

Los edificios públicos hasta ahora descubiertos en 
Pompeya son: dos foros, el llamado Joro civil ó foro 
grande, y el Joro triangular, á cual más hermoso é in­
teresante, cada uno en su género;siete grandes templos, 
á más de un gran número de altares elevados en las 
calles á diferentes dioses; una basílica, dos teatros, un 
anfiteatro y varias termas.

F o r o  c i v i l . — Los romanos al fundar una colonia, 
si la fundaban en terreno despoblado, determinaban 
por medio de los agrimensores y conforme á ritos y 
prácticas religiosas que el augur dirigía, el area ó re­
cinto de la futura ciudad, con sus dos principales vías, 
cardo y decimanus, y con el emplazamiento del Jorum. 
Pero cuando conquistaban una ciudad ya hecha y la 
convertían en colonia romana, entonces transformaban 
la plaza principal ya existente, en un forum romano, 
conforme á los principios señalados por Vitrubio. Esto 
sucedió en Pompeya. Al conquistar Roma á Pompeya 
y al enviar Sylla los primeros colonos romanos, se en­
contraron con que la ciudad tenia un Jorum griego 

agora lo llamaban los helenos—pequeño, rectangu­
lar, con un pòrtico que corría por tres de sus lados, 
formado por doble hilera de columnas de toba (piedra 
blanda) acanaladas en la parte superior y ligeramente 
poligonales en la inferior, rematadas por capiteles dó­
ricos; estas columnas, más espaciadas y más esbeltas 
de lo que solian ser en el estilo dórico griego primitivo, 
sostenían un sencillo arquitrabe adornado con tri­
glifos.

Los romanos, respetando el emplazamiento del pri­
mitivo/orum pompeyano, lo transformaron, amplián­
dolo grandemente, prolongándolo hacia el N., que era 
el espacio libre de pórticos, cerrando algunas ca­
lles, destruyendo casas, abriendo nuevas vías que des­
embocaran en él; en suma, regularizándolo y dándole 
armonia. El primitivo pórtico fué completamente reno­
vado, sustituyendo la antigua columnata por otra de 
piedra calcárea muy blanca que á lo lejos imitaba el 
mármol; colocando sobre el primer piso de columnas 
dóricas, un segundo piso y una galería de orden jóni­
co, á la que se subía por tres escaleras. Este pórtico, 
más sólido, más imponente, no tenía, sin embargo, la 
gracia, la airosa esbeltez del primitivo pórtico griego; 
tenía la pesadez, la falta de elegancia que caracteriza 
las obras de la arquitect ra romana, comparadas con 
las bellísimas de aquellos artistas sin rival que se lla­
maron los griegos.·

Transformado el agora griego de Pompeya en Jo­
rum romano, los nuevos colonos construyeron en el 
sitio de honor, en el lado N., el edificio que no po­
día faltar en una ciudad romana: el templo á Júpiter. Y 
después construyeron otros templos y otros edificios 
públicos. Y más tarde, arcos de triunfo á emperado­
res, estatuas ecuestres y estatuas de pie, á generales, 
á héroes, á individuos de familia imperial, á magistra­
dos y bienhechores de la ciudad. Todo esto fué, natu­
ralmente, obra de muchos años, de mucho trabajo, de 
mucho dinero, pero ¿qué importaba? era para el forum
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de una gran colonia romana, predilecta de la metròpo­
li, у las arcas del Erario municipal, las donaciones de 
los ciudadanos, la inspiración de los artistas, la pro­
tección de los políticos, se ponia á contribución para 
embellecerlo, enriquecerlo y animarlo. Porque ¿sabéis 
lo que era, lo que significaba el forum, pa.ra los ro­
manos?

El forum, para los romanos de Roma como para 
los romanos de provincias, era la gran plaza de la ciu­
dad, donde se concentraba la vida pública, donde se 
urdían las intrigas, donde se agitaban las ambiciones, 
donde las pasiones entrechocaban, donde se planea­
ban los negocios, donde se comentaban los aconteci­
mientos de aquella vida tan original, tan intensa, tan 
agitada. Lugar de animación, de bullicio, el Jorum te­
nía algo de mercado y de bolsa de contratación, algo 
de club político, algo de curia judicial, mucho de men- 
tidero social, de bu­
levar y de paseo.
Era el lugar donde 
se daban cita  los 
m ercaderes y los 
hombres de nego­
cios; adonde afluían 
los artistas, los filó­
sofos, los desocu­
pados; adonde acu­
dían, á p restarle  
más animación é in­
terés, los extranje­
ros que deseaban 
ver y las mujeres 
que deseaban  ser 
vistas. En el forum 
se dirigían las aren­
gas al pueblo; en el 
forum se verificaban 
las grandes asam­
bleas para las elec­
ciones municipales 
y se promulgaban 
las leyes y ordenan­
zas; en el forum eran elegidos los magistrados y allí 
mismo prestaban juramento de fidelidad y de honra­
dez en la administración de ios intereses públicos; allí 
donde el duunviro presidía las sesiones del Consejo 
municipal de los decuriones; allí donde los prefectos 
enviados por Roma dirimían, en nombre del empera­
dor, las cuestiones que se suscitaban entre la Metrópoli 
y la colonia. En el forum se celebran las subastas pú­
blicas; en el forum se pagan los impuestos; en el fo ­
rum, en templo á propósito, se guarda el tesoro muni­
cipal, y en el forum se custodian los modelos oficiales 
de pesas y medidas. Allí se anuncian al pueblo los es­
pectáculos públicos; allí sobre el ،f/٥am—lienzo grande 
de pared—de la Basilica, se hacen las inscripciones 
que anuncian la venta de bienes, el alquiler de los edi-

،:٠٠٠

Foro eraade

ficíos, las adjudicaciones de tierras y servicios públicos, 
los objetos perdidos, etc.

En un principio, cuando la ciudad aún no tiene edi­
ficios especialmente destinados á juegos y diversiones 
públicas, es en el forum, convenientemente preparado, 
donde se celebran las grandes fiestas, las procesiones, 
las farsas y pantomimas, las luchas de atletas y de gla­
diadores, las carreras, las danzas sagradas y bailes po­
pulares.

Con el tiempo, aumentada considerablemente la 
población de la colonia y de sus contornos, acrecida 
la riqueza pública, la ciudad construirá, antes que Ro­
ma, su gran anfiteatro, su hermoso teatro trágico, su 
lindo Odeón, y los juegos y fiestas populares ya no se 
celebrarán en el forum, pequeño para contener una 
multitud de muchos miles de almas.

En ocasiones, el forum sirve también para rendir
el último tributo de 
admiración y de res­
peto á los grandes 
personajes de la 
ciudad. Con autori­
zación de los decu­
riones ó por decreto 
imperial, el cadáver 
de un hombre ilustre 
puede ser conduci­
do al Foro y allí ex­
puesto á la curiosi­
dad pública, entre 
palmas, ram os de 
laurel y flores, colo­
cado el féretro, ó en 
la ancha plataforma 
que precede á algu­
nos templos, ó entre 
las columnas de los 
pórticos, ó en las 
naves de la gran 
Basilica. Ante el ca­
dáver, los magistra­
dos pronunciarán 

sentidas oraciones y desde el Foro partirá solejime- 
mente el cortejo fúnebre, acompañándolo á su última 
morada, donde sus restos, convertidos en ceniza, se­
rán encerrados en rica urna cineraria.

El Foro constituía el encanto y el orgullo de la ciu­
dad. Por eso, tanto Roma, que gobierna y no adminis­
tra las colonias, como Pompeya, que administra y no 
gobierna sus propios intereses, todos á poríia, magis­
trados. sacerdotes, tribunos, arquitectos y escultores, 
se cuidan de embellecer el Foro para que sea orgullo 
de los ciudadanos, admiración y envidia de tos ex­
tranjeros. Por eso se construyen en el Foro los mejores 
edificios públicos; templos suntuosos, arcos de triunfo, 
monumentos conmemorativos á genios, á héroes, á ma­
gistrados; la Basílica, que sirve de tribunal, una Curia.

־٠١
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imitación del Senado rumano, termas, escuelas, et­
cétera. Y á todos esos edificios; á los pórticos cu­
biertos, donde puede pasearse en dias de lluvia ó á 
las horas de calor; á la gran explanada, inundada 
de sol y embellecida con infinidad de estatuas y de 
altares, acude incesantemente una multitud abiga­
rrada de sabios y de artistas, de políticos y de 
negociantes, de filósofos y de histriones, de cañé. 
íoras y de meretrices, de patricios romanos y de 
viajeros egipcios, de gladiadores y de esclavos, de 
mendigos que pordiosean, de picaros y truhanes 
que, derrochando ingenio y malicia, viven á ex­
pensas de otros; de niños que triscan y retozan; de 
vendedores ambulantes que chillan é importunan, 
todo lo cual hace de aquella gran plaza el corazón 
de la ciudad, el lugar de más animación, de más 
alegría, donde se refleja la vida pública de Poní- 
peya.

Eso era el Foro grande ó Foro civil de Pom- 
peya, digno de tan rica dudad é imitación del 
grandioso Foro de Roma. En los últimos años, en 
el siglo I de nuestra era, empedrado con grandes 
bloques de piedra, ocupaba una extensión de 157 
metros de largo por 33 de ancho y estaba cerrado 
á ios carros y caballerías por seis puertas que 
daban á otras tantas calles. En caso de necesidad, 
podía también ser cerrado por verjas al público.
Tres escaleras estrechas daban acceso á la gale­
ría superior; dos arrancando de la plaza, una tercera 
poniendo en comunicación el sótano de! Foro con 
dicha galería. Á derecha é izquierda del templo de

Plano del Foro grande jr edificios que le rodean
DESCRIPCIÓN; A A. Poto.—H. Templo dejüpiler.—E, Arcoconmemoralivo. 
A Nerón (¿?).—E. Letrinas públicas. -F, F. Prisión (،?٠.—D. D. Mercado. -  
C. Templo de Apolo.—B. Basílica. -R. Q. P. Curia A edificios municipales.—

Templo de Júpiter

O. ComUium (،?). —N. Edificio de Eumaquia.-M. Templo de Vespasiano.
L, Templo de los dioses Lares.—K. Macettum.

Júpiter, y dando al Foro entrada monumental, fueron 
erigidos dos arcos de triunfo. En la gran explanada 
central, y entre las columnas de ios pórticos, había in­

finidad de estatuas erigidas por par­
ticulares ó por el Consejo municipal, 
en honor de emperadores, como Au­
gusto, Claudio, Nerón; de personas 
de familia imperial, como Agripina; 
de héroes y personajes legendarios, 
como Eneas, Romulus y Sylla, fun­
dador y patrono de la colonia, y de 
magistrados y tribunos de la dudad 
que se hablan distinguido en la recta 
administración de los negocios pú­
blicos, tales como C. Cuspius Pansa, 
Marcus Holconius Rufus, Umbricius 
Scaurus, M. Lucretius, Decidinius 
Rufus, etc. La mayor parte de estas 
estatuas desaparecieron en excava­
ciones que para salvarlas hicieron 
los pompeyanos á raíz de ta catás­
trofe del año 79. En su lugar queda­
ron restos de las pilastras y algunas 
placas con las inscripciones (elogia) 
que servían de dedicatoria á los per­
sonajes representados.

El Foro grande de Pompeya, 
que había sufrido grandemente con 
eJ terremoto del año 63, singular-
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теп؛е su pórtico, se liallaba en reparación ei año 79.
Recorrámoslo y veamos uno á uno los edificios que 

lo formaban, empezando por el que ocupaba el puesto 
de honor, el lado N-, libre de los pórticos que ele- 
rran los otros tres lados, el templo deJUpiter.

T e m p l o  o e  j ü P i T E R . - S í n  disputa alguna, el más 
suntuoso, el más rico, el más bello de Pompeya. El 
templo por excelencia, el predilecto de aquellos roma- 
nos que, cuando fundaban una colonia, llevaban á 
ella inmediatamente el culto á sus dioses. Valiéndose 
de un documento inapreciable, un bajo relieve encon- 
trado en el /٥г٥г،'ит del banquero L. Cfficilius Jucun- 
dus, este templo lia sido restaurad() con fidelidad.

El templo deJUpiter se elevaba sobre una explana- 
da -podium—ác tres metros de altura, á la que se subia 
por una gran escalinata dividida en dos partes. La par- 
te inferior tenia dos escaleras laterales, de nueve pel- 
daños, que conducían á una plataforma que dominaba 
todo el recinto del Foro y que probablemente sirvió de 
pulpilum ó tribuna para arengas y proclamas. En el 
centrfj de esta plataforma se hallada el altar pUblico, 
en que se hacian ofrendas y sacrificios á las divinida- 
des capitolinas. La parte Superior de la escalinata la 
formadan seis peldaños que ocupaban toda la anchura 
de la facliada. Aba. 
jo, á los lados y á la 
nrisina altura de la 
plataforma, dos pe- 
destales sostenían 
estatuas ecuestres.
El vestíbulo ó pro- 
naos del templo es- 
taba formado por 
seis colum nas de 
frente y tres á los 
lados, de estilo co- 
rintio greco-roma- 
no, y pilastras del 
misino estilo, ado- 
sadasáJa pared. In- 
mediatamente des- 
pués del vestíbulo 
venia la celia ó san- 
tuario, que debia de 
estar ricam ente 
adornado con már- 
moles y mosaicos, 
de los que se Iran 
encontrado muclios 
restos. El interior del templo se liallaba dividido en 
tres naves por columnas Jónicas, más unidas y más 
esbeltas que las corintias del vestíbulo. Estas Lolum- 
nas jónicas del interior sostenían un segundo orden de 
columnas corintias que simulaban una galeria.

Las paredes se hallaban decoradas con pinturas y 
frisos imitación de mármol. En el muro del fOndo habl3 
tres capillas para las tres divinidades capitolinas á que

Templo de JiipJter

allí se rendía culto: !a capilla del centro. la de honor, 
dedicada á Júpiter; la de la izquierda, á Minerva; la de 
la derecha, á Juno. Una escalera disimulada en la par­
te posterior conducía a! piso superior. En el piso infe­
rior habia una gran cripta, también dividida en tres na­
ves, que recibía la luz por huecos practicados en el 
pronaos; se cree que en ella se custodiaba el tesoro 
público.

En este templo se han encontrado varias obras de 
arte: una estatua sin terminar; un grupo en bronce; un 
cuadrante solar; una cabeza colosal de Juno; un torso, 
también colosal, de Júpiter, y una cabeza de este dios, 
que tenia ia barba y el pelo pintados de rojo.

El templo, que había sufrido grandemente con el 
terremoto del año 63, estaba en reparación el año 79. 
Hoy día sus ruinas imponentes, poéticas, como toda 
grandeza caida, aún conservan huellas de su magnifi­
cencia pasada, y sus habitaciones desmanteladas, sus 
columnas rotas, doradas por el paso de los siglos y 
por la luz meridional y brillante de la Campania, su 
pavimento desigual con ricos trozos de mármol y de 
mosaico, los restos de estatuas colosales dedicadas á 
los dioses, nos hablan elocuentemente de esplendores 
pasados y son prueba infalible de la generosidad y de

la piedad de un pue­
blo, á veces cruel en 
sus espectáculos, 
enamorado con ar­
dor de la vida ma­
terial y de los pla­
ceres más sensua­
les, pero que tenía 
muy vivo el senti­
m iento religioso, 
que creía y adoraba 
lo que le habían en­
señado; que sabia 
erigir á los dioses, 
y singularmente al 
que consideraba el 
principal de todos, 
á Júpiter olímpico,¿ 
la Divinidad en su­
ma, el mejor de los 
tem plos, colocán­
dolo en el lugar pre­
dilecto de la ciudad, 
rodeándolo de es­
plendores de arte y 

de riqueza. Hombres de otra religión, que consideráis 
verdadera, como los romanos consideraban verdadero 
el paganismo; hombres de otra religión menos apegada 
á los goces terrenos, más espiritual, más idealista, res­
petad las creencias sinceras de quienes, desligándose 
de la materia, se lanzan en anhelos infinitos á mundos 
ultraterrenos; de quienes invocan lo desconocido y 
desde el fondo de su alma, ansiosa de idea!, adoran á
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un dios, ya se llame éste Júpiter ó Jehová, Aláh 6 
Budha. .Nunca es más grande el hombre que de ro­
dillas», ha dicho con razón un gran poeta español.

Arcos de triunfo.—Ei templo de Júpiter estaba 
flanqueado por dos hermosos arcos de triunfo, que da­
ban entrada monumental á aquella parte del Foro. El 
de la izquierda, que algunos dicen fué erigido á Nerón, 
aún subsiste, aunque desmantelado y pobre. Consta de 
un solo hueco de tres metros de anchura, es de ladrillo 
revestido de mármol y tiene una decoración sencilla.

El de la derecha, el 
más importante, tenia 
un hueco de 4,15 me­
tros y una anchura to­
tal de 10. Era también 
de ladrillo revestido de 
mármol, construido so­
bre basas de piedra 
calcárea blanca. Á am­
bos lados del hueco te­
nia dos nichos-horna­
cinas con estatuas á 
Nerón yáDrusus. Este 
arco fué destruido el 
año 63 y ya no fué re­
edificado, porque en la 
misma calle, un poco 
más allá, frente á la 
calle de la Fortuna, y á 
la misma altura de la 
pared del fondo del 
templo de Júpiter, fué 
erigido otro arco á Ti­
berio ó á Caliguia, de 
quien se ha encontrado 
la estatua en bronce 
que coronaba el arco.

.í ؟٠؛٠
I

M

Entre la calle de
Mercurio y la calle del Foro hay también un arco de 
ladrillo con revestimiento de mármol, de seis metros 
de anchura, 10 de altura y un hueco de tres metros. Se 
hallaba rematado por la estatua ecuestre de un empe­
rador, de la que se han encontrado fragmentos. En la 
base de sus pilastras había dos fuentes, de ias que aún 
se ven restos. Tanto este arco como el que sirve de 
entrada al Foro, servían de acueductos.

Macellum.—Inmediato al templo de Júpiter, en el 
lado NO. del Foro, hay un gran edificio, cuyo descu­
brimiento el año 1824 dió lugar á muchas conjeturas 
y discusiones acerca de su destino. Al principio se 
creyó que era un templo de Serapis; después se dijo 
que era un senaculum, lugar de reunión de los magis­
trados municipales, ó un hospitium destinado á recibir 
á los embajadores. Algunos dijeron que era un panteón 
ó templo de Augusto. Soglíano opinó, y su parecer es 
el que ha predominado, que era un macellum ó mer­
cado, pero mercado muy diferente de los nuestros,

A rc o  d e  C a l ig u ia

porque estaba adornado con ricos altares, capillas á 
dioses y emperadores, estatuas y pinturas decorativas. 
El edificio se halla precedido de un elegante pórtico 
con estatuas y columnas de mármol de Carrara, y al 
pie de las columnas, 17 basas sosteniendo estatuas. Á 
este pórtico daban pequeñas tiendas (tabernulce), úe 
diferentes dimensiones, para corregir la oblicuidad del 
terreno, probablemente destinadas á argentara, ban­
queros y comerciantes que admitian depósitos en di­
nero con interés, recibían y daban órdenes de compra

y venta de efectos, 
cam biaban monedas 
extranjeras y hacían al­
gunas de las operacio­
nes hoy encomendadas 
á nuestras  B olsas y 
Bancos de crédito. En 
una de estas tiendas se 
han encontrado 93 mo­
nedas. El interior del 
edificio es un rectán­
gulo de 37,50 por 27 
metros, con sus pare­
des soberbiamente de­
coradas con pinturas 
que representan esce­
nas mitológicas en la 
parte superior: en la in­
ferior aves, pescados, 
frutas, legumbres, fo­
llaje, etc. En medio de 
esta gran sala hay un 
zócalo dodecagonal 
formado por 12 basas 
de columnas que sos­
tenían una cúpula ó 
tholus; el tholus mace­
lli, muy característico 

de los mercados antiguos. En su centro había una 
piscina, en la que se han encontrado muchas escamas 
de pescados, que hacen suponer era el lugar destinado 
para limpiar los pescados antes de entregarlos á los 
compradores. Al fondo de esta gran sala hay tres ha­
bitaciones decoradas. La del centro, elevada sobre 
cinco escalones, era un pequeño santuario destinado 
al culto de los emperadores, en la que se han hallado, 
en hornacinas, estatuas de individuos de la familia de 
Augusto. A la izquierda una habitación con un altar 
destinada, ó á festines sagrados ó á subastas públicas; 
á la derecha una especie de tienda de carneceria ó de 
pescadería, con canal de salida para el agua y la san­
gre de tos animales allí sacrificados.

Uno de los lados de la gran sala central, el lado 
derecho, estaba ocupado por 11 tiendas, en una de las 
cuales se han hallado infinidad de monedas de cobre y 
de plata. El lado de enfrente tiene también otra hilera 
de tiendas, pero en lugar de abrir al mercado

؛3
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orientación Sur, 
inconveniente en 
países cálidos, 
abren hacia afue­
ra, hacia la calle 
de los Augusta- 
les, á la cual tie­
ne otra salida el 
macellum. En to­
das estas tiendas 
se han encontra­
do infinidad de 
objetos, como 
ánforas, b a lan ­
zas, m onedas, 
vasos, bo te llas 
de barro, etc.

T e m p l o  d e  

V e s p a s i a n o . ֊

Un poco más allá 
está el llamado 
templo de Ves­
pasiano . Este 
edificio, uno de 
los más elegan­
tes, era también el más nuevo de 
Pompeya, y hasta se cree que no 
estaba completamente terminado 
el año de la catástrofe. De él no 
quedan sino escasas ruinas que 
hacen muy difícil su restauración, 
entre ellas un hermoso altar de 
mármol de 1,50 metros de altura, 
adornado con bajo relieves que 
representan sacrificios religiosos.

T e m p l o  d e  l o s  d i o s e s  L a ­

r e s . — Inmediato al macellum hay 
un edificio, también muy incom­
pleto y dudoso, al que sucesiva­
mente se le han asignado diversos 
destinos, suponiéndosele Curia, 
templo de Mercurio, senaculum, 
tribuna para arengas y alocucio­
nes al pueblo, y últimamente, y es 
la opinión más seguida, templo 
dedicado á los dioses Lares pú­
blicos. de quienes tan devoto era 
el emperador Augusto. Está for­
mado por una gran sala rectangu­
lar al descubierto, de 20 por 18 
metros, con un altar en el centro 
y un ábside abovedado y remata­
do por un frontón al fondo. El 
suelo y las paredes están revesti­
dos de mármol y en él hay bas­
tantes pedestales que han soste­
nido estatuas desaparecidas.

24

E d if ic io  d e  E iu n a q u l .

E s t a t u a  d e  E m n a q u la

E u m a q u i a . —  

Al lado del tem­
plo de Vespasia­
no hay un edifi­
cio muy grande, 
muy suntuoso y 
muy rico: es el 
Calcidico ó edi­
ficio de Eiima- 
quia. Una ins­
cripción encima 
de la puerta de 
entrada, por la 
calle de la Abun­
dancia, y otra en 
e! arquitrabe del 
pórtico del Foro 
nos dicen: Ea- 
maquia, hija de 
Lucias, sacerdo­
tisa pública, en 
su nombre y  en 
el de su hijo, 
Marcus Numes- 
teius Pronto, á 

sus expensas ha erigido y  dedi­
cado á ¡a Concordia y  á la Piedad 
Augusta, un Calcidico, una cripta 
y  varios pórticos. El Calcidico- 
nombre que quiere decir vestíbu­
lo elevado delante de un edificio 
—es la parte del pórtico del Foro 
convertida en vestíbulo del edifi­
cio construido y ricamente deco­
rado por la generosa sacerdotisa. 
Podía ser cerrado al público con 
verjas empotradas en las colum­
nas; delante de éstas, 16 basas en 
la parte interior sostenían ricas 
estatuas. La fachada del edificio 
tenia á cada lado de la puerta un 
hemiciclo con nichos que conte­
nían estatuas de Eneas, de Róniu- 
lus, de Augusto y de César. Á los 
lados dos especies de templetes, 
á los que se subía por escaleras 
laterales y que parecen destina­
dos, ó á contener estatuas, ó á 
servir de tribunas para arengas ó 
proclamas. El interior, con pavi­
mento de mármol, lo forman una 
gran sala de 38 por 20 metros, 
rodeada de otro pórtico elevado 
sobre dos escalones, formado de 
frente por 18 bellísimas columnas 
corintias de mármol de Paros y 
Ш á los lados, adosadas al Calci-
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■ · ٠■  LA CIUDAD LINEA

KOERTING ٥؛
BflB(iELO|lfl. SEVILLB, flLIGUHTE. ZllIliOZfl. .IDDiD-REfll

Teléfono ١.664 D E L E G A C IÓ N  M A D R ID
,  s

Apartado 526

Dirección: С. Hammer, Ingeniero

ì

%

Calefacciones cenírales
por vapor á baja presión

y por agua caliente

Más de 100.000 instalaciones 
hechas en todo el mundo

ASCENSORES ELECTRICOS
Bombas para elevación de aguas, etc., etc. 
Aparatos por chorro. Maquinaria en generai

MOTORES
de gas pobre, gas de alumbrado, bencina y sistema Diesel

MOTORES
para dirigibles y submarinos
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l* لااء٠٤٠   IIMSAL

d in iio n to  del a ra d o  do dos m áq u in as  será  т а з 'о г  quo ٥1 
del a rad o  de una.

L a  co rrie n te  que  se u til iz a  p u ra e l  a rad o  e léctrico  es 
la  c o n tin u a  ó la  triiàe io a ; m as com o las c e n tra le s  in ­
te ru rb a n a s . p o r  razones económ icas, p o r  lo ^ s n .r a l  no 
su iriin is tran  sino  co rrie n te  trifá sica , d e  ah í q u e  ios a ra ­
dos e léctriooa  v a r a n  p ro v is to s  casi siem pre de  m otores 
trifásicos.

d’a ra  e l fo rv icio  dei juego  com pleto  da a rad o s  eléo-

d ias  que  Sean, lo cu a l es de  g ra n d ís im a  im p o r ta n c ia  
p a ra  el agricu lto r ՛.

Los g a s to s  de lo s  a rad o s  e léc trico s n o  sa p ueden  
d e te rm in a r  con e x ac titu d  p o rq u e  dep en d en  del precio 
d e l d ilido  e n  calla  Jo c ilid ad  y  do la s  condic iones de  los 
terren o s, pero  se ؟ ued e  a se g n ra r  que  en todus Jos casos 
serán  m enores à  los de  los a rad o s  de  v ap o r, dado su  
m anejo  e x tra o rd in a r iam en te  seucillo , la  fa c ilid a d  do 
Ira n sp o r te  de la s  d ife ren te s  p a r te s  de l juego  lie! a rado ՝

ر٠-،٠١٠ l i !
Ù T

Carro de tam bor funrlonando coa ״ oea de a lta  tensión y transform ador transportable conectado

tríeo s  se n ecesitan  ú n icam en te  tre s  h o m bres s i  es de  una  
m áq u in a , y  c u a tro  p a ra  e l de dos m áq u in as, u n o  p a ra  
cad a  c a rro  y u u  c o n d u c to r con  su  ay  iidan te  p a ra  e l a ra ­
do reversib le . S u  fu n c io n am ien to  es ta n  senc illo  que 
b a s tan  u n a s  c u a n ta s  h o ra s  (le ap ren d iza je  p a ra  q ue  cüai- 
q n ie r  o b re ro  del cam po puuila  m an e ja r  todo  e l m ecanis­
m o s in  p e lig ro  i  inc iileu te  a lguno .

L a  p r in c ip a l v e n ta ja  de los a rad o s e léc trico s os la  de 
a se g u ra r la s  cosechas p o r  efecto d e la g r a u  p ro fu n d id ad  
do los surcos, q u e  p o rm ite q u e  el a g u a  de  llu v ia  se  a lm a­
ceno en  e llo s  e n  c an tid ad  su ñ c íiu to , a u n q u e  sea  escasa, 
p a ra  quo la s  p la n ta s  no  m u era n  e u  la s  la rg a s  sequ ías y  
u stíii en coniheiouos de a p ro v ech ar la s  l lu v ia s  p o r  ta r-

la  posib ilid ad  de su  em plazam ien to  en  te rren o s  m uy 
p e n d ien tes  y  to llas la s  dem ás v e n ta ja s  ciinm eradas.

Los a rad o s  e lé c tr i .o s  se  e s tá n  y a  em pleando  con 
b r i l la n te  éx ito  en Ispaúa p؛{  a ra  el c u ltiv o  da cereales en  
u n a  ex tensión  de  2.OU0 h ec tá rea s  de  te r re n o  en  la  finca  
q u e  posee e n  H uesea  D . S a tu rn in o  B ellido , d ig u o  de elo­
g io  p o r  su  a m o r á  to d o  lo  quo sigu ifiea  p rogreso .

L a  a c re d ita d a  casa  S iem ens S ohuckort, In d u s tr ia  
K léo trica . h a  su m in is tra d o  lo s  a rad o s  o léctrioos que  
p o sé , el Sr. Bellido, h ab ien d o  hecho  tam b ién  la s  in s ta ­
lac io n es m ás im p o rta n te s  q u e  e iis to ii  eu  E u ro p a  de 
a rad o s e léc trico s ta n to  del sistem a de u n a  m áq u in a  
com o del de dos m áqu inas.

UTILIDAD DE LOS SAPOS EN LOS .JARDINES
Cada propietario ilt؛ jardín debería tener 11:1 

sapo, segUn ¿tonseja 3ا experiencia ¿e ؟ erSoiias 
pue ae.slumliran á Cultivar jardipes. Toda pers.0- 
na suficientemente experi״(entada en jardineria, 
lo ؟ rimero que se proCura, juntamente con la se- 
։ل ١'اآ1ؤ , es Iin sapo.

Porgue ا8لا؟ز| .  no es otra cosa gue el princi- 
pal auxiliar del jardinero. Devo٢a 1 ־0؟  gu'sanos. 
las arañas, ؟aracglillos, y toda clase de insectos 
que suelen danar las pla.ntas. Y trabaja constan-

temente. Se sabe de sapos que han protegido las 
plantacionesdeljardíii donde se les ha puesto du­
rante Irjs veranos de diez años consecutivos.

Y el sapo á nadie perjudica y es útilísimo por 
las razones citadas.

En pago de lo que el sapo beneficia al jardín 
debe todo jardinero agradecido ponerle un plato 
o recipiente con .agua, suficientemente hondo 
para que pueda bañarse, y éste debe colocarse en 
un lugar donde no de el sol.
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L G R A N  R A V A S O

S I mi bondadosa leclora la (Sxcma, Sra- ¡Marquesa de Sílíamira.

Aquella mañana era imposible mantener la 
disciplina entre las aiumnas del Colegio. Las 
amonestaciones cariñosas, las súplicas, las ame­
nazas, todos los recursos imaginables para con­
servar el buen orden de la clase eran infructuo­
sos, sin que la Maestra pudiera adivinar la causa 
de tal desobediencia.

Que la alegría de las escolares era inmensa 
no dejaba lugar á dudas, pues los cuchicheos, las 
risas mal disimuladas, los ademanes, los gestos, 
todo, en ñn, delataba un algo agradable que, 
despertando en aquellas angelicales criaturas in­
descriptible entusiasmo, traducíase en un monó­
tono murmullo, nada pedagógico por cierto.

—¿Quú podrá ser?—decía para si la Profesora.
Pronto encontró la respuesta al ver que las 

niñas hacían circular de banco en banco unos pa- 
pelitos de colores diversos, y observó Igualmente 
que su lectura á hurtadillas aumentaba las mani­
festaciones de entusiasmo entre las lectoras.

No cabía duda; allí se encontraría la clave 
para descubrir la incógnita.

—Señorita Rodas—exclamó en tono imperati­
vo la Profesora—, traiga usted eso que oculta en 
el bastidor,

Y la niña aludida, tomando ademán compun­
gido y paso perezoso, se dirigió ¿ la mesa, ha­
ciendo entrega de aquel papel.

El tiempo invertido por la Profesora en el 
desdoblamiento y detenida lectura fué suficiente 
para sembrar el silencio, antes tan deseado como 
exigido inútilmente.

Y á decir verdad, el caso no era para menos. 
;Ahí es nada! Un programa anunciando una gran 
Compañía internacional de circo con números

atrayen tes nunca vistos, con monos y perros 
am aestrados, con divertidas pantomimas; y como 
si esto aún fuese poco, un número culm inante: 
EL GRAN PAYASO. СОП SUS gansos excéntricüs y sus 
piruetas y gritos inimitables.

Todo esto lo decía aquel papel azul, y además 
hacía saber que, con el fin de que el público pu­
diera apreciar ios grandes elementos artísticos de 
la Compañía, se organizaría antes de la función 
una «gran cabalgata», que recorrería las princi­
pales calles de la población.

¿Comprendéis ahora la alegría de aquellas pe. 
queñuelas?

La Profesora, sin perder su habitual seriedad, 
reconoció justificado el motivo de tanta alegría; 
pero pidió orden en la clase á cambio de dar va­
caciones la tarde del espectáculo.

La promesa surtió efecto mágico, pues el or­
den fué completa hasta el final de las tareas es­
colares do la mañana.

Llegó la hora, se recogieron las labores y la 
niña mayor, con la seriedad propia del caso, co­
menzó Á pasar lista.

En los tonos de voz más diversos se iba 
repitiendo la palabra «servidora», al pronunciar 
nombre y apellido de cada niña.

Una excepción hubo, sin embargo. Un nombre 
sóio fué contestado por algunas niñas, con acento 
impreso de cierta tristeza, diciendo: «continúa en­
ferma».

La Maestra, dominada por idéntico sentimien­
to, exclamó:

— ;Pobre cojita! ¡Cuánto hubiera disfruta­
do hoy!

Aquellas exclamaciones fueron motivo sufi-
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ciente para que las niñas todas, qoe sentían ٢er· 
dadero cariño por la amiguila tan desgraciada, 
acudieran presurosas á visitarla, dándola cuenta 
de todo.

;Coincidencia fatal! Aquel día la pobre cojlta 
se sentía peor; los dolores de la rodilla habían au­
mentado, la Sebre se acentuaba por momentos y 
la madre, ante cuadro tan alarmante, acongojada 
y llorosa, esperaba impaciente la llegada del 
médico.

Pero llegaron antes las niñas. La brusca in­
vasión de la casa por tanta niña, las noticias, los 
proyectos para la fiesta, las ilusiones infantiles, 
las caricias y consuelos de las amiguitas, abrie­
ron un paréntesis de alegría en aquel medio de 
tristeza. Olvidando su estado, la pobre niña pen­
só también en acu- ___
dir como todas sus m  
compañeras, correr 
detrás de la cabal­
gata y después ir 
al circo.

Al marcharse 
sus amiguitas si 
guió acariciando 
tan encantadores 
proyectos. Su pier­
na ya estaría bien, 
y si así no fuese,
¿no podía utilizar 
la muleta que tan 
m agistralm ente 
dominaba':’ ¿No co­
rría con ella en el 
ese día.

Poro la afligida madre no quiso que su hija 
siguiese forjándose ilusiones ó interrumpió tales 
proyectos proponiendo como más conveniente y 
acertado el presenciar el paso de los artistas des­
de aquella ventana que tan bien dominaba la 
calle.

Estas palabras volvieron á la cojlta á la rea­
lidad y renació la tristeza.

Momentos después de esta escena llegó el mé­
dico, quien, con cariñosa solicitud, reconoció á la 
enfermita.

La opinión facultativa no pudo ser más pesi­
mista. Aquella niña tenia que ingresar inmedia­
tamente en la clínica para sufrir una operación 
quirúrgica que permitiera garantir la conserva­
ción ulterior del miembro.

;Pobre oojita! Adiós proyectos, cabalgata, clr-

A l m a r c h a r s e  s u s  a m ig u i t a s  s ig u ió  a c a r i c i a n d o  t a n  e n c a n ta d o r e s  p r o y e c to s

recreo؟ Pues igual correrla

co, alegrías soñadas, aplausos á los artistas,... 
;todo derrumbado!

Pidió suplicante un aplazamiento; todo fue in­
útil: el caso era urgente, inaplazable.

La Maestra y condiscipulas supieron pronto la 
noticia y lloraron juntas las desdichas de la po­
bre cojita, amiga ejemplar y favorita de todas.

Pensaron en mil medios para mitigar en parte 
la pena de la enferma, que el día de la fiesta es­
taría ocupando una cama en el hospital.

¿Pedir permiso para que la dejaran salir unas 
horas'؟

Imposible; el medico había aconsejado como 
tratamiento previo el reposo más absoluto.

¿Irían á contarle b por c todo lo visto en el 
circo? ■Jamás; esto aumentaría los sufrimientos.

Pasado un rato 
en estériles delibe­
raciones, la Profe­
sora propuso como 
mejor solución es. 
cribiruna carta fir­
mada por todas, 
parael director del 
circo contándole el 
caso de la pobre 
Cüjila y suplicán­
dole que la calial- 
gata cambiase su 
itinerario, pasan­
do por delante del 
hospital. La idea 
fué aceptada сон 

aplauso unánime y al poco rato una de las niñas 
caminaba presurosa para entregar el mensaje. 
Leído éste por el director, dio como única contes­
tación un beso á tan preciosa mensajera y la se­
guridad de que serian complacidas en sus deseos.

La vuelta á la Escuela fué indescriptible: rá­
pidamente, casi volando, cruzó calles y plazas, y 
al !legar cerca de sus compañeras, éstas adivina­
ron la contestación antes de conocerla.

Pero aún se requería algún detalle para com­
pletar la idea.

Era necesario pedir permiso ai médico y acom­
pañar á la enfermita durante esas horas.

Con igual rapidez fué aceptada la idea pri­
mero, solicitado el permiso después y con idénti­
ca facilidad concedido.

G ٠ a

Pasaron los días, llegó la fecha señaiada y 
con puntualidad matemática concurrieron al hos-

i69

Ayuntamiento de Madrid



L A ٠ا٧ه٨ه   UNSAL

pital todas las alutnnas, siondo portadoras de ju­
guetes y golosinas para la rojita.

La sala del hospital recibía en tales momen­
tos la felicidad de una juventud sana y reidora 
borrando por unos momentos su melanc ؛١ lico am­
biente,

[lisas, frases ingenuas y candorosas, caricias 
y consuelos prodigados á la amiga y demás en- 
fermitas de aquel recinto, llevaron allí la subli­
me é incomparable droga para las almas tristes: 
amor y alegría.

Cuando la impaciencia comenzó á exteriori­
zarse sonaron lejanos los primeros acordes de la 
charanga y todas
aquellas c r ia tu ­
ras al grito de ¡ya 
vienenlcomenza- 
ron á colocar con­
venientemente y 
con el mayor cui­
dado á todas las 
n iñas enfermas 
para que presen­
ciaran lo mejor 
posible el desfile.

Loschlcosque 
bullangueros y 
saltarines abrían 
marcha, llegaron 
hasta dar frente 
al hospital; des­
pués los músicos, 
grotescam ente 
disfrazad os; á 
continuación ca- 
ballosguiadospor 
esbeltas amazonas, detrás perros, monos, acró­
batas, y allá, al final, cerrando marcha, el gran 
PA Y A SO  con su troupe de gansos.

La comitiva se detiene, las nmus emociona­
das prorrumpen en aplausos frenéticos, los artis­
tas saludan cariñosos; Lodos gritan y agitan sus 
pañuelos.

En este momento culminante desaparece como 
por arte mágico e l  g r a n  p a y a s o  y  antes que las 
ocupantes de las ventanas del hospital pudieran 
darse cuenta de tal escamoteo, invade la sala, 
dando estridentes graznidos, la bandada de gan­
sos bajo las órdenes del payaso.

Ante los atónitos espectadores infantiles eje­
cutaron todos los números más selectos del reper­
torio, despertando en grado superlativo el entu­
siasmo y la admiración.

E L  O R A N  p a y a s o  ، n ، r e g ٥  u n a  c a r i a  a  l a  - p o b r e  c o J U a ..

Terminado tan inesperado programa, E L  GRAN 

؟ A Y A SO  entregó una carta á la «pobre cojltas que 
dedil lacónicamente: «La Cnmpañia del circo de- 
dica esta fiesta y sus productos monetarios á las 
niftas enfermas del hoSpltal».

N٠ 8upoquó contestar; risueña y alegre, in- 
vadida por indescriptible ' ب ־  ,
impulsivo sentimiento de gratitud, cogió Una d e  
aquellas cajitas con bombones que antes recibió 
de sus amiguitas y se 1أا entregó al payaso en 
nombre de todas.

El O R A N  PA Y A SO  aceptó el regalo y si liemos 
Je creer las referencias recibidas, se emocionó

profundamente, 
tanto, que al sa- 
lir de aquélla clf- 
nica, la mtiyor 
parte delasniftas 
aseguran que dos 
lágrimas surca- 
ban por sus pin- 
tarrajeadas meji. 
lias. ¿Seria posi- 
ble? ¿Quien tanta 
alegría produce, 
quien tantoytan- 
to hace reir, рив- 
de llorar? Indu- 
dablemente no; 
esto debió seruna 
alucinacióndelas 
extasiadas espec- 
tadoras.

. . .

Después.... ai- 
guió su camino 

la cabalgata, se celebró la fiesta y en aquella 
sala del !!ospitai reinó la alegría por espacio de 
muclio tiempo, sostenida Unicamente por el dulce 
recuerdo del G RA N  p a y a s o  de la Compaftia inler- 
nacional de circo.

Estoy seguro que preguntaréis ahora si tiene 
moraleja este cuento y francamente no sé qué 
contestaros.

Unicamente os recomiendo, queridos Iiíños— 
por si alguna vez en la vida ¿ncontráis seres 
que sufren y son desgraciados^ue no olvidéis 
٠٥ realizado por las amiguitas de 1ة  «pobre cojita. 
 ara hacerla la vida lo más feliz poSible dentro؟
de su desgracia.

J a m e s  N o r h y
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N U E S T R A S  N O T I C I A S
·Pompeya y ia Ciudad Lineal·.

E a pl pre ١>»i، ، e ■■rimero coiilluuam ni. la  |٠ubll> 
eaelriai ■le la■¡ luteresantíalm as eoiaforenclaa Ue 
!>· HilaTlóii C o n z .le z  riel .՛ B.llllo darias eu el Ate­
neo de ؛.fad rld  aecrca de “ Pom peya y  la  €ladari 
Iriueal''.

A tendleudo & lo i  deaeo؛، de muelioa de nuestros  
leetores, las pnbllc.iu oB  en ron n a de fo lletín  i١  Пи 
(le que puedan e.leeetonarxe y  eneuariernarse lus 
en a.ro  coufereneias Inriependienlem ente de nnes- 
Ira lle r l.lu .

Los exploradores.

E l  D i r e c t o r  d .  l a  C o m p a ñ í a  M a d r i l e ñ a  d e  L .rb a iii■  
a a e i ó u  c o n t i n ú a  c r e y e n d o ,  y  n o s o t r o s  c o n  é l ,  q n e  c u a l ­
q u i e r a  q n e  s e a  l a  i n i l u n i e n t a r i a  q u e  a d o p t e n  y  s e a n  lo  
q u e  f u e r e n  l a s  i n t e n c i o n a s  y  l o s  p r o p ó s i t o s  d e  l o a  o r g a ­
n i z a d o r e s  d e  e s t a s  m a s a s  i u í a n t i l e s .  s i e m p r e  y  e n  t o d o s  
l o s  c a s o s  s e r ú n  d i g n o s  d e  a p l a u s o  l o s  e j e r c i c i o s  f í s i c o s  a l  
a i r e  l i b r e  y  p u r o ,  l o s  e j e r c i c i o s  i n t e l e c t u a l e s  d e  l a s  l e c ­
c i o n e s  d e  c o s a s  q u e  d a a  l o s  v i a j e s  ó  e x p l o r a c i o n e s  i  lo s  
a l r e d e d o r e s  d e  M a d r i d  y  l a s  l e c c i o n e s  m o r a l e s  q n e  s e  
d e s p r e n d e n  d e  t o d o s  l o s  e j e r c i c i o s  d e  e d u c a c i ó n  d e  l a  
v o l u n t a d .

E s t o  q u e  e s  l o  ú t i l  p e r m a n e c e r á  e n  l o s  p u l m o n e s ,  e n  
l a  m e n t e  y  e n  e l  a l m a  d e  l o s  m o c h a o b o s .

T o d o  l o  i l e m á s  p r o b a b l e m e n t e  s e  l o  l l e v a r á  e l  v i e n t o .
P a r a  l o s  e s p e c t a d o r e s  i m p a r e i a l e s  o s  i n t e r e s a n t í s i m o  

e s t . a ؛ s p e c t o  d e  l a  g u e r r a  c i v i l  l a t e n t e  e n  E s p a ñ a ,  e s to  
j u e g o  d e  p a s i o n e s  a p u n t a n d o  a l  n e g r o  y  a l  r o j o  s o b r e  el 
t a p e t o  v e r d e  d e  l a  N a t u r a l e z a ,  b a n c a  l l e n a  d e  e s p l é n d i ­
d a s  r i q u e z a s  y  d e  h e r m o s u r a s  s i n  c u e n t o .

A n d a n d o  e l  t i e m p o ,  l o  m á s  c u r i o s o  y  d i v e r t i d o  e e r á  
e l  c o n t e m p l a r  c o m o  e l  g r a n  b a n q u e r o  d e  l a  m e c á n i c a  
s o c i a l  s a c a .  d .  l a s  i n f i n i t a s  o o m b i n a e t o n e s  p o s i b l e s  d e  l a  
b a r a j a  d e  l o s  s u c e s o s ,  e l  c e r o  i m p r e v i s t o  y  b u r l a d o r  d e  
l a s  i l u s i o n e s  d .  i o s  . n o s  y  d e  l o s  o t r o s .

primer Congreso Geor$lsla Itispano-Amerlcano

E n  l o s  d i a s  2 6 ,2 7  y  2 8  d e l  a c t u a l  s e  c e l e b r a r á  e n  R o n ­
d a  e l  P r i m e r  C o n g r e s o  G e o r g i s t a  H i s p a n o - A m e r i o a n o .

L a  C o m i s i ó n  o r g a n i z a d o r a ,  d e  l a  q u e  f o r m a n  p a r l e ,  
e n t r e  o t r a s  d i s t i n g u i d a s  p e r s o n a s ,  e l  8 r .  A r g e n t e ,  S u b ­
s e c r e t a r i o  d e  l a  P r e s i d e n c i a ,  e l  S r .  A l b e n á l n ,  i n g e n i e r o  
a g r ó n o n o  d e  R o n d a  y  f u n d a d o r  d e  l a  r e v i s t a  El Im­
punto Unico y  e l  8 r .  H .  d e l  V i l l a r ,  e s c r i t o r ,  t r a t a  d e  r e ­

u n i r  e l  m a y o r  n ú m e r o  d e  a d h e s i o n e s  i  f i n  d e  q u e  e l  C o n ­
g r e s o  r e s u l t e  d e  i m p o r t a n c i a  p a r a  c o n s e g u i r  i a  i m p l a n ­
t a c i ó n  d e  l a s  d o c t r i n a s  g e o r g i s t a s  e n  p a í s e s  h i s p a n o ­
a m e r i c a n o s  y  e l  e s t a b l e c i m i e n t o  d e l  i m p u e s t o  ú n i c o ,  
p r e c o n i z a d o  p o r  e l  d . s t i n g n i d o  e c o n o m i s t a  H e n r y  
G e o r g e .

E n  I b  ú l t i m a  s e s i ó n  q u e  e l  C o n g r e s o  c e l e b r o  s e  p r e ­
s e n t a r á n ,  p a r a  s u  a p r o b a c i ó n ,  l o s  e s t a t u t o s  d e  l a  Liga 
КяраИо1а para el Impuesto Unico y  s e  p r o c e d e r á  á  l a  
e l e c c i ó n  d e l  C o n s e j o  C e n t r a l ,  C o m i t é  e j e c u t i v o ,  P r e ­
s i d e n t e ,  V i c e p r e s i d e n t e ,  S e c r e t a r i o  g e n e r a l  y  T e s o r e r o  
g e n e r a l  d e  i a  L i g a .

P a r a  o b t e n e r  l a  t a r j e t a  ó  c e r t i f i c a c i ó n  d e  a s a m b l e í s t a  
63 c o n d i c i ó n  i n d i s p e n s a b l e  r o m i t i r  c o n  l a  h o j a  i m p r e s a  
( q u e  s e  r e p a r t e  p r o f u s a m e n t e ) ,  f i r m a d a ,  l a  c u o t a  ó  c u o ­
t a s  q u e  s o  e x p r e s a n  e n  e l  a r t i c u l o  . . .  d e l  r e g l a m e n t o .

C o n  e s t a  t a r j e t a  s e  o b t e n d r á n  l o e  b i l l e t e s  c o n  r e b e j a  
d e  p r e c i o  e n  l a s  e s t a c i o n e s  d e l  f e r r o c a r r i l ,  s e g ú n  t a r i f a  
q u e  o p o r t u n e m a u t e  s e  p a s a r á  á  l o s  i n t e r e s a d o s .

E s t a  t a r j e t a  d a  d e r e c h o  á  ¡ a  e n t r a d a  e n  e l  s a l ó n  d e  
s e s i o n e s  t o m a n d o  p a r t e  e n  l a s  d i s c u s i o n e s  y  e u  l a s  v o t a ­
c i o n e s .

T a m b i é n  d a  d e r e c h o  á  ¡ a  a s i s t e n c i a  á  t o d o s  l o s  a c t o s  
q u e  o r g a n i c e  l a  C o m i s i ó n  g e n e r a l  y  .1  C o m i t é  l o c a l .

H e  a q u í  l a  l i s t a  d e  t e m a s  á  t r a t a r  e n  d i c h o  C o n g r e s o  
y  l o a  p o n e n t e s  d e s i g n a d o s :

!.٠ Estado a׳׳taal del movimiento georgista ea el mun­
do■—Medios de unir ¡os esyuerzos■—Mr. Joseph  E a l s  y  d o n  
M a n u e l  H e r r e r a  y  R a i s s i g .

2." El movi/iiienlo georgista en la América del Sur.—  
Medios de ։ ، « i r l e  r o n  la acción etpaHula.—Тч. F é l i x  V i t a -  
J e  y  D .  B e n j a m í n  F e r n á n d e z  y  M e d i n a .

8 . .  El movimiento georgUla en España.—Medias para 
ir  aplicándole d  l a .  leyes. — D o n  A n t o n i o  A l  b a u d  i n  у  d o u  
B a l d o m e r o  A r g e n t e .

4 .°  huciendas locales g la municipalización de ser­
vicios.—Ь. M a n u e l  M a r r a c ó  у  D . F é l i x  M a r t í n e z  L a -  
c u e s t a .

ó ."  Medios más efectivos de propaganda del Neorgis- 
mo.—Dc. H .  R .  P i u i l l a  y  D .  J o s é  R u i z .C a s t i z o .

lí."  Procedimienlo que debe seguirse para ، i ، ، ، i *،־٥ j· 
el estudio del (Jeoi-gtsmo ui Instituto de liejormas Sociales 
y organismos similares.—D. B l a s  I n f a n t e  y  D .  J o s é  C a ­
p i t á n .

De Tribunales

A n a s t a s i o  P u e b l a  C a r n e r o ,  e x c o n d u c t o r  d e  l a  C o m ­
p a ñ í a ,  o c a s i o n ó  p o r  u n  i n c a l i f i c a b l e  d e s c u i d o  e l  c b o -
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*ا  CIUDAD lilNEAL

q u e  <іе l o e  t r a u v i a e  n ù m e r o  c u a t r o  ٢ n ú m e r o  n u e v e  l a  
n o c h e  d e l  b e n e f i c i o  à  f a v o r  d e  l o e  h e r i d o s  d e  Á f r i c a  e n  
e l  a ñ o  1910.

f i e a l i z a d a  p o r  l a  C o m p a ñ í a  l a  a c o s t u m b r a d a  i i i t o r -  
m a o i ó n  p a r a  d e p u r a r  r e s p o n s a b i l i d a d e s ,  c o m o  é s t a s  a p a ­
r e c i e r o n  c l a r a s  d e  p a r t e  d e  P u e b l a ,  s e  p r e s e n t ó  q u e r e ­
l l a  c o n t r a  é l .  t e n i e n d o  e n  c u e n t a  q u e ,  c a s t i g a n d o  c u a n ­
d o  e s  j u s t o  a l  p r o p i o  p e r s o n a l ,  s e  e v i t a n  n e g l i g e u o i á s  
c o m o  e s t a ,  y  s e  d e f i e n d e n  l o s  i n t e r e s e s  d e l  p ú b l i c o .

C e l e b r a d o  e l  j c i c i o  o r a l ,  l a  S e c c i ó n  p r i m a r a  d e  l a  
A u d i e n c i a  h a  f a l l a d o  c o n d e n a n d o  á  A n a s t a s i o  P u e b l a  
à i a  p e n a d o  m u l t a  y  c o s t a s  c o n  e l  a p r e m i o  p e r s o n a l ,  
p o r  s u  i n s o l v e n c i a ,  à  r a z ó n  d e  u n  d i a d e  a r r e s t o  p o r  
c a d a  c i u c o  p e s e t a s  q u e  t e n g a  q n e  p a g a r ,  s i n  q u e  p o r  
e s ١o  c o n c e p t o  p u e d a  s u f r i r  n ، i s  d e  s e i s  m e s e s  d e  p r i v a ­
c i ó n  d e  l i b e r t a d .

ASuas.

E l  d i a  13 d e l  a c t u a l  h e m o s  e n t r e g a d o  á  l o s  S r e s .  U r .  
q u i j o  y  C o m p a ñ i a  l a  d é c i m a  m e n s u a l i d a d  d e  1 0 .0 0 0  p e ­
s e t a s  p a r a  a m o r t i z a r  l a  c u e n t a  d e  c r é d i t o  d e  7 5 9 ,0 0 0  p e ­
s e ta . ؟  c o n c e d i d a  p a r a  l a  e l e v a c i ó n  d e  l a s  a g u a s  d o l  
J a r a m a .

en T.luán. Doble Wí٠

r e p l a n t e o  d e l  U n ic o  t r o z a  q u e ل٠هلألا اج، r  f i u  88 h a؛p 
f a l t a b a  y  e l  d i a  7  s e  r e a n u d a r o n  lo a  t r a b a j o s  d e  e s t a 
o b r a  s o l  i c i t a d a  liaO B  u n  a ñ o  y  n u e v e  m e s e s  y  ، j u e  e s p o. 

г а т и в  c o n c l u i r  e n  l o s  p o c o s  d i a a  q u e  r e s t a n  d e l  m e s  d e
m a y o.

del ferroc.rril .؟ءء ؟٠״هة؟أ״ n l£؟s ؛ه٩؟_٢(
٠e la Ciudad Lineal s e  t r a b a j a  a c t i v a m e n t e  a u n q u e 
e l  e x p e d i e n t e  d e  e x p r o p i a c i ó n  f o r z o s a  n o  e a t á n i t i m a d i i. 

Los Ináfesos p o r  v i a s  f é r r e a s  e n  e l  c u a t r i m e s t r e 
l i a n  t e n i d o  u n  a u m e n t o  d o  p e s e t a s  24 .19B .80 . D e  s u e r t e 
q u e  e l  a u m e n t o  e n  e l  a ñ o  p a s a r á  d e  l a s  70,(100 p e s e t a s.

Un error.

E n  l a  M e m o r i a  d e l   ̂ p á g i n a  X I V ,  r e- 
-l a c i ó í  n o m i n a l  d e  l a s  c a n t i d a d e s  r e c a u d a d a s  p o r  t e r r e 

u t e  e l  a ñ o  1 4 1 2  s e  l i a  p a d e c i d o  l a  e q u i v o c a c i ó n0؛ 8 d u r؟ 
g n a r  r e c a u d a d o  d o  E i e a r d o  B u i z  K e r r y  l a؛d e  c o i i s 

٠٥٥t i d a d  d e  6 8 ,4 0  p e s e t a s  y  d e  D ,  S a n t o s  B u i z  T o r r e s  l a 
d e  4 4 .2 0  d e b i e n d o  s e r  6 5  y  4 7 ,6 0  r e s p e c t i v a m e n t e.

D i c h o s  e r r o r e s  n o  a f e c t a n  a l  t o t a l  d o  l a  s u m a ,  i g u a l
e n  a m b o s  c a s o s.

Almacenes de la ciudad Llneal.-.ficlna de esnla

r e c i o s  d e  a l g u n o s  d e  l o a  m u c h o s  a r t í c u l o s  q u e  s e؟
v e n d e n  e n  e s t o s  a l m a c e n e s^

P u l p a  l e i z a d a  p a r a  e l  g a n a d o  m ¿ B  b a r a t a  y  m e j o r
q u e  l a  c e b a d a.

- !a m p a r a s  . E m e r a l i t e » ,  l a s  m á s  a r t i s- 
t i c a s  y  p r á c t i c a s  p a r a  p i a n o  y  e s c r i t o- 

r i o .  D ie z  m o d e l o s  d i f e r e n t e s ,  d e  4 0  á. .
P a n t a l l a  r e f l e c t o r a  d e  c r i s t a l  B o l o f a n. 
D a v a b o B o w e m u y  a d e c u a d a  p a r a  f i n.

. .o a s  e n  q u e  n o  l i a y  a g u a  c a n a l i z a i l a

I ؟ a ñ o  i n g l é s  a c e r o  e s m a l t a d o  . . . . . .  ¡ a O p t s ,  u n o .
A p a r a t o  p a r a  l i m p i a r  c r i s t a l e s ,  m u y  U t i l  9 »  »
T a c o n e s  p a i 'a  l a s  p a t a s  d o  l a s  s i l l a s ,  p a t a  

e v i t a r  e l  r u i d o  y  e l  d e s g a s t o  a l  a l r a s -
t r a r l a s .  . . . : ........................................................  1 ,5 9  » j u e g o .

C e r r a d u r a  C h u b b  «s» . . . . . . . . . . .  ]( ؛ ء
C a l i e n t a  c a m a s  e l é c t r i c o  . . . . . .  . . .  2 0  »  u n o .
P a p e l e r a s  p a r a  r e t r e t e s  . . . . . . . . . .  . f; »  u n a .
l 7 r i i i a r i o e d e  c e n t r o  y  r i n c O n .  . - . . . .  1 0  »  u n o .
I n o d o r o s  « H u m b e r ״  c o n  p o r t a - a s i e n t o

b l a n c o ..........................................................................   2 2  ٥ *
I d e m  c o n  i d .  d e  c o l o r ..........................................  a & *  »

A d e in A s  s e  v e n d a n  e n  e s t o s  a l m a c e n e s ;  l a  a f a m a d a  
p i n t u r a  l a v a b l e  e n  6 5  c o l o r e a .— P i n t u r a s
e s m a l t e  e n  t o d o s  l o a  c o l o r e s . - P i n t u r a  a n t i c o r r o s i v a  e n  
c o l o r  r o j ؟ . — S o l u c i ó n  p a r a  e v i t a r l a  h u m e d a d  e n  l a s  p a .  
r e d e s ,  —  P i n t u r a s  p r e p a r a d a s  e i i  t o d o s  l o s  c o l o r e s ^ -  
A c e i t e  l i n a z a  c o c i d o  y  c r u d o . — C o l a  c o n c e n t r a d a ,  e n  
p o l v o . — A  M i  t e s  p a r a  m o t o r e s  d e  g a s o l i n a . — C a r b u r o  d o  
c a l c i o . - S i d o l  p a r a  l i m p i e z a  t i c  m e t a l e s —־ l a n z a s y  a b a -  
0 0 3 p ؛لا a r a  m a n g a s  d a  r i e g o . — O r i f o s  y  l l a v e s  d e  p a , ¡ , . —  
Р а ٩  i n s t a l a c i o n e s  e l é c t r i c a s :  l é r a p a t a s  y  p o r t a l á m p a .  
r a s  d e  t o d a ؟  c l a s e s ,  g r u p o s  d e  d o s ة   o c h o  l á m p a r a s  Con 
p a n t a l l a  r e f l e c t o r a ,  r a c o r e s -  p l a t i l l o s ,  a i a l a d O r e s .  i n t e -  
r n i p ٣ r e a ,  c a b l a s ,  l l e x i b l o s ,  r o s e t a s  'd e  m a d e r a ,  c i n t a  
a i s l a d o r a ,  t a p o n e s  f u s i b l e s ,  c o r t a c o r r i e n t e s ,  p u l s a d o r e s  
؟ a r a  t i m b r e s ,  p a n t a l l a s .  .  s a q u i l o s y  v a s o s
d e  c r i s t a l  p a r a  p i l a s ,  v a s o s  p o r o s o s ,  c a j e t í n ,  c o n t r a p e a o s ,  
t u b o  d e  g o m a  y  o t r o s  m u c h o s  a r t í c u l o s .

L a  O f ؛ c i n a  d b  V E S T -t d e  l o s  A l m a c e n e s  d o  l a  C l u -  
d a d ؟  i n e a l  e s t à  e s t a b l e c i d a  e n  e l  e d i f i c i o  d e  l a s  O f le i -  
n a ؟  d e  l a  C o m p a ñ í a ؛  m a n z a n a  l a i ,  c o n  e n t r a d a  p o r  l a  
c a l l e  t r a n s v e r s a l  d e  P r o l a s i o  G ó m e z .

Cuarlos baral.s.
! A r r i a d a  A u r o r i t a . — E l i  e s t a  h e r m o s a  b a r r i a d a  q u e .  

d ٥n  p o r  a l q u i l a r  U n i c a m e n t e  t r e s  c u a r t o s  t e n i e n d O  l a  
؟ n c a  l u z  e l é c t r i c a  e n  e l  p o r t e l  y  e s c l e r a  a s i  c o m o  a g u a .  
T o d o s  lo a  c u a r t o s  t i e n e n  i n o d o r o .

L o s  h o t e l i t o s  d e  e s t a  b a r r i a d a  e s t á n  t o d o s  a l q u i l a -  
d o s  l o  c u a l  a d v e r t i m o s  c o m o  c o n t e s t a c i ó n  a l a s  П и т е .  
08۶3 ؟  p e r s o n a s  q u e  s e  d i r i g e n  i  l a  m i s m a  e n  l a  c r e e n c i a  
d e  h a b e r  a l g u n o  d e s a l q u i l a d o .

لا0ه  M a n u e l  D e l g a d o  V i d a l  f a c i l i t a  i n f o r m e s  d e  e s t a  
b a j i i a d a .

-  
L e O c io ؟ ؟ s d e  d i b u j o ,  l a b o r e s ,  p i n t u f a y  ، p o r d a i i o s a  т а -  
q u i n a .  D o r t a l e z a ,  1 0 6 , s e g u n d o .

c a s a  V 1 E ;1-4  e n  l a  G u i u d a l e r a ,  p a r a d a  d e l  t r a u v l a .  
á  d u r o  e l  p i ؟ : h u e n a  r ؟ n t e .

H e  с а т ^ і а і - і а  esta f i n c a  p o r  o t r a  e n  l a  C i u d a d  L i n o a l

8 a  v e n d e n  e n  l a  m a n z a n a  9 7 , d o s  l o t e s  á  c a l l e  p r i n c i ­
p a l ,  c e r c a d o s ,  c o n  c a s a  c o n  a z o t e a  p a r a  g u a r d a ,  d ep ó .s i■  
t o  p a r a  a g u a ,  i n v e r n a d e r o ,  p i a n t e o i ó o .  e t c . — P r e c i o ,  
I-٠։.0ÍX> p e s e t a s .

P O B  D E B B I B O d e  l a  c a s a  A s t r a r o n a .  K u e i i c a r r a l ,  
2 . l a  f o t o g r a f i a  d e  - lo s é  B u . u o  s o  h a  t r a s l a d a d o  á  l a  C a ­
r r e r a  d e  í١a i i  J o r ó u i m o ,  Ki ( a u t e s  d e  N a v a r r o ) ,  d o n d e  s i ­
g u e  o f r e c i e n d o  a l  p ú b l i c o  t o d a  d a s e  d o  r e t r a t o s ,  p o s t e -  
le a  y  g r u p o s  á  l o s  m á s  e c o n ó m i c o s  p r e c i o s .  E s p e c i a l i d a d  
e n  r e t r a t o s  p a r ,־׳  t r a u v í a s ,  k i l o m é t r i c o s  y  t o c i a  c l a s e  d e  
c a r n e t s .  P r e c i o s  e s p e c i a l e s  á  l o s  m i l i t a r e s .  S e  r e t r a t a  t o ­
d o s  1 . »  d i n a  d o  n u e v e  d e  l a  m a ñ a n a  á  o n c e  d e  l a  n o c h e .  
C a r r e r a  d o  S a n  J e r ó n i m o ,  l ü .  M a d r i d .

2t<٧ pta . uno, linp, tiliulad LInsal. Admón. bagases. 6. bajo.-T e líi. 1.254

1 5 0  p t s .  u n a .
I S ء ״ 
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